
1  

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

FIGURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO  
 

 

 

 

 

 

 

REVISÃO  

2019  



2 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

COORDENAÇÃO GERAL 

 
Prefeito: Gerhard Martens 

 

COORDENAÇÃO DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO 
 

Comitê Executivo de Elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

 
COORDENAÇÃO TÉCNICA 

 Luiz Henrique Pacheco Corrêa 

Msc. Engenheiro Agrônomo ï CREA RS nº 46.406D 

 

 
EQUIPE TÉCNICA 

 Bruna Silva 

Engenheira Ambiental e Sanitarista ï CREA RS nº 241611 

 
 

 Enrique Etchegaray Corrêa 

Engenheiro Agrônomo e Engenheiro de Segurança do Trabalho ï CREA 

RS nº 226258 

 
 Daniel Tort Rodrigues 

Engenheiro Agrônomo, Esp. Geoprocessamento e Gestão Ambiental ï 

CREA RS nº 167575 

 
Estagiária: 

Cátia   Schmengler,   Acadêmica   de   Eng°   Ambiental  e  Sanitária ï 

UNIPAMPA/RS 



3 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

SUMÁRIO 
 

1. INTRODUÇÃO    10 

1.1 JUSTIFICATIVA DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO .............................................................................................................................................. 10 

1.2 OBJETIVOS ......................................................................................................................................................................................................................... 12 

2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 13 

2.1 HISTÓRICO ......................................................................................................................................................................................................................... 14 

2.2 MEIO SOCIOECONÔMICO ................................................................................................................................................16 

2.2.1 COMUNIDADES TRADICIONAIS DE ACEGUÁ............................................................................................................................................................ 16 

2.2.2 DADOS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA ........................................................................................................................................................................... 18 

2.2.3 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS DE ACEGUÁ ........................................................................................................................................................ 19 

2.2.4 POPULAÇÃO E ÍNDICES DE CRESCIMENTO.............................................................................................................................................. 20 

2.2.5 ECONOMIA...................................................................................................................................................................................................... 22 

2.2.6 SANEAMENTO BÁSICO ................................................................................................................................................................................ 23 

2.2.6.1 SANEAMENTO BÁSICO PARA AS FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA ............................................................................................................. 24 

2.3 MEIO FÍSICO .......................................................................................................................................................26 

2.3.1 CLIMA .............................................................................................................................................................................................................. 26 

2.3.2 SOLO ............................................................................................................................................................................................................... 27 

2.3.3 ÁGUAS SUPERFICIAIS .................................................................................................................................................................................. 28 

2.4 MEIO BIÓTICO ....................................................................................................................................................29 

2.4.1 VEGETAÇÃO ................................................................................................................................................................................................... 30 

2.4.2 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO .................................................................................................................................................................. 31 

2.5 EXPANSÃO URBANA..................................................................................................................................................................................... 33 

3 ASPECTOS PARA O PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO 35 

3.1 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EM SANEAMENTO BÁSICO ........................................................................................................................................... 35 

3.2 PARÂMETROS E CRITÉRIOS PARA A PROPOSIÇÃO DE ALTERNATIVAS ............................................................................................ 35 

3.2.1 ABASTECIMENTO DE ÁGUA ........................................................................................................................................................................ 36 

3.2.2 ESGOTAMENTO SANITÁRIO ........................................................................................................................................................................ 37 

3.2.3 RESÍDUOS SÓLIDOS..................................................................................................................................................................................... 38 

3.2.4 DRENAGEM URBANA ................................................................................................................................................................................... 39 

3.3 METODOLOGIA PARA APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS ...........................................................................41 

4 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 43 

4.1 ARRANJO INSTITUCIONAL ............................................................................................................................................................................................... 43 

4.2 TARIFA, DADOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS ............................................................................................................................... 44 

4.3 MANANCIAIS PRESENTES NO MUNICÍPIO ................................................................................................................................................. 47 

4.3.1 FONTE DE ÁGUA SUPERFICIAIS.................................................................................................................................................................. 47 

4.3.2 FONTE DE ÁGUA SUBTERRÂNEA................................................................................................................................................................ 49 

4.3.2.1 DOMÍNIO HIDROGEOLÓGICO ...................................................................................................................................................................... 51 



4 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

4.3.3 FONTES DE POLUIÇÃO ................................................................................................................................................................................ 52 

4.4 SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA .............................................................................................................................................. 53 

4.4.1 ABASTECIMENTO PELA CORSAN ...........................................................................................................................54 

4.4.2 ABASTECIMENTO PELA CAMAL ..............................................................................................................................55 

4.4.3 ETAPAS DE TRATAMENTO DE ÁGUA ........................................................................................................................................................ 58 

4.4.4 ADUÇÃO DE ÁGUA TRATADA E RESERVAÇÃO ......................................................................................................................................... 62 

4.4.5 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DE ÁGUA DISTRIBUÍDA ................................................................................................................. 65 

4.4.5.1 PROGRAMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO (VIGIÁGUA) ...............................66 

4.4.5.2 PARECER TÉCNICO QUANTO AO PROGRAMA NACIONAL DE VIGILÂNCIA DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 

(VIGIÁGUA) 71 

4.4.6 MONITORAMENTO DE ÁGUAS PELA AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (ANA) ..................................................................72 

4.4.7 PERDAS NA DISTRIBUIÇÃO.......................................................................................................................................................................... 74 

4.4.8 MANUTENÇÃO DE REDES ........................................................................................................................................................................... 75 

4.4.9 ÁREA RURAL ï SOLUÇÕES ALTERNATIVAS ............................................................................................................................................ 75 

4.5 AVALIAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS À POPULAÇÃO DE ACEGUÁ QUANTO AO SISTEMA DE 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA ...................................................................................................................................................77 

5 DIAGNÓSTICO DE DRENAGEM URBANA 81 

5.1 ARRANJO INSTITUCIONAL ............................................................................................................................................................................................... 81 

5.2 SISTEMA DE DRENAGEM URBANA ............................................................................................................................................................ 81 

5.3 SISTEMA DE DRENAGEM RURAL ............................................................................................................................................................... 82 

5.4 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL .............................................................................................................................. 82 

5.5 SISTEMA DE MACRODRENAGEM ............................................................................................................................................................... 83 

5.5.1 SITUAÇÃO HIDROGRÁFICA DO MUNICÍPIO .............................................................................................................................................. 84 

5.6 SISTEMA DE MICRODRENAGEM ................................................................................................................................................................ 84 

5.7 AVALIAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS À POPULAÇÃO DE ACEGUÁ QUANTO AO SISTEMA DE 

DRENAGEM URBANA ..............................................................................................................................................................85 

6 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 88 

6.1 ARRANJO INSTITUCIONAL ........................................................................................................................................................................... 88 

6.2 SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ï SITUAÇÃO ATUAL ............................................................................................................ 88 

6.3 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ................................................................................................................... 89 

6.4 CONCEPÇÃO GERAL .................................................................................................................................................................................... 90 

6.5 SOLUÇÕES DE TRATAMENTO INDIVIDUAIS ............................................................................................................................................. 91 

6.5.1 EXEMPLOS DE SOLUÇÕES INDIVIDUAIS .................................................................................................................................................. 92 

6.6 AVALIAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS À POPULAÇÃO DE ACEGUÁ QUANTO AO SISTEMA DE 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO ..................................................................................................................................................93 

7. DIAGNÓSTICO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA URBANA ð Plano de Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos de Aceguá 96 

7.1 ARRANJO INSTITUCIONAL ............................................................................................................................................................................................... 96 

7.2 SISTEMA DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E DE LIMPEZA URBANA ........................................................................................... 97 



5 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

7.3 DESCRIÇÃO DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ï SITUAÇÃO ATUAL ........................................................................................... 97 

7.3.1 ASPECTOS QUANTITATIVOS E ASPECTOS QUALITATIVOS ................................................................................................................. 101 

7.4 CARACTERIZAÇÃO DE RESÍDUOS GERADOS EM ACEGUÁ ................................................................................................................ 102 

7.4.1 CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS ........................................................................................................................................... 103 

7.5 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ........................................................................................................................................... 104 

7.5.1 SERVIÇO DE COLETA REGULAR.............................................................................................................................................................. 104 

7.5.2 TRANSBORDO E TRANSPORTE ................................................................................................................................................................. 105 

7.5.3 DESTINAÇÃO FINAL .................................................................................................................................................................................... 105 

7.5.4 TAXA DE COLETA DE LIXO ........................................................................................................................................................................ 105 

7.5.5 ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS........................................................................................................................ 106 

7.6 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA ............................................................................................................................. 107 

7.7 RESÍDUOS DO MEIO RURAL .................................................................................................................................................................... 109 

7.8 AVALIAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS À POPULAÇÃO DE ACEGUÁ QUANTO AO SISTEMA DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS .............................................................................................................................................................110 

8 DIAGNÓSTICO DOS 4 SETORES DO SANEAMENTO BÁSICO NA VILA DA LATA 114 

9 PROGNÓSTICO DO SANEAMENTO BÁSICO 119 

9.1 METAS DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO DE ACEGUÁ .......................................................................119 

9.1.1 OBJETIVOS E METAS PARA O SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL .......................... 120 

9.1.2 OBJETIVOS E METAS PARA O SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ........................................... 121 

9.1.3 OBJETIVOS E METAS PARA A LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ...................... 122 

9.1.4 OBJETIVOS E METAS PARA O MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM URBANA ...................... 123 

9.2 PROGRAMAS DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO DE ACEGUÁ ............................................................124 

9.2.1 PROGRAMA ACEGUÁ MAIS LIMPA ............................................................................................................. 124 

9.2.2 PROGRAMA LIXEIRAS COMUNITÁRIAS DE RESÍDUOS SECOS NO MEIO RURAL ................................ 126 

9.2.3 PROGRAMA DE GESTÃO DA CENTRAL PÚBLICA DE RESÍDUOS SÓLIDOS .......................................... 127 

9.2.4 PROGRAMA ESTERQUEIRAS ..................................................................................................................... 129 

9.2.5 PROGRAMA DE COLETA, TRATAMENTO E DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS 

(VEGETAIS) 130 

9.2.6 PROGRAMA DE APOIO À LOGÍSTICA REVERSA DE PNEUMÁTICOS INSERVÍVEIS ............................. 131 

9.2.7 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL .................................................................................................. 133 

9.2.8 PROGRAMA ESPECIALIZADO DE MONITORAMENTO, CONTROLE E FISCALIZAÇÃO PARA GERAÇÃO 

DE RESÍDUOS SÓLIDOS ................................................................................................................................................... 134 

9.2.9 PROGRAMA PARA MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA RURAL ............................................ 135 

9.2.10 PROGRAMA DE TRATAMENTO DE EFLUENTES ï SOLUÇÕES ALTERNATIVAS PLURIFAMILIARES E 

UNIFAMILIARES NAS ÁREAS RURAIS ............................................................................................................................. 137 

9.2.11 PROGRAMA DE PROTEÇÃO E CONTROLE DOS MANANCIAIS SUPERFICAIS E SUBTERRÂNEOS DO 

MUNICIPIO 139 

9.2.12 VISÃO GERAL DOS PROGRAMAS E AÇÕES DO PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO DE ACEGUÁ ..... 141 

10 INDICADORES 143 



6 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

10.1 INDICADORES PROPOSTOS PARA OS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ....................................................................... 144 

10.1.1 INFORMAÇÕES UTILIZADAS NA BASE DE DADOS DO SNIS ..................................................................................................145 

10.2 INDICADORES PROPOSTOS PARA OS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO ....................................................................... 146 

10.2.1 INFORMAÇÕES UTILIZADAS NA BASE DE DADOS DO SNIS .................................................................................................147 

10.3 INDICADORES PROPOSTOS PARA OS SERVIÇOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS.................................................................................... 148 

10.4 INDICADORES PROPOSTOS PARA OS SERVIÇOS DE DRENAGEM URBANA................................................................................... 149 

11 AÇÕES EMERGÊNCIAIS E DE CONTINGÊNCIA 151 

11.1 AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E DE CONTINGÊNCIAS: ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL ..................................................................... 151 

11.2 AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTINGÊNCIAS: ESGOTAMENTO SANITÁRIO ........................................................................... 153 

11.3 AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTINGÊNCIAS: LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS ............................ 155 

11.4 AÇÕES PARA EMERGÊNCIAS E CONTINGÊNCIAS: MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM URBANA ............................ 157 

12 POSSÍVEIS FONTES DE FINANCIAMENTO 159 

REFERÊNCIAS BIBLIGRÁFICAS 162 

LISTA DE ANEXOS 165 



7 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 01 ï Famílias cadastradas no Cadastro Único ......................................................................... 18 
Tabela 02 ï Informações de assentamento ......................................................................................... 18 
Tabela 03 ï Evolução populacional ..................................................................................................... 20 
Tabela 04 ï Projeções da taxa de Crescimento Populacional ............................................................. 21 

Tabela 05 ï Projeções da população ................................................................................................... 21 
Tabela 06 ï Perfil Econômico do mercado por setor e porte de Aceguá.............................................. 22 
Tabela 07 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Abastecimento de Água ................ 24 
Tabela 08 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Escoamento Sanitário ................... 25 
Tabela 09 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Coleta de Lixo ............................... 25 
Tabela 10 - Tarifas de água vigentes em 2019 .................................................................................... 45 
Tabela 11 - Mananciais com extensão no município e seu domínio .................................................... 47 
Tabela 12 ï Dados de poços cadastrados em Aceguá ........................................................................ 49 
Tabela 13 ï Reservação no município ................................................................................................. 63 
Tabela 14 ï Tipo de cano da rede de abastecimento .......................................................................... 65 
Tabela 15 - Áreas de abrangência do VIGIÁGUA conforme cada Sistema .......................................... 67 
Tabela 16 - Dados da População Abastecida no Município ................................................................. 68 
Tabela 17 - Informações da Estação Fluviométrica de Aceguá ........................................................... 72 
Tabela 18 ï Resultado do monitoramento da qualidade de água ........................................................ 73 
Tabela 19 - Tarifas de esgoto vigentes em 2019 ................................................................................. 90 
Tabela 20 - Relação dos pontos de coleta urbana/rural ..................................................................... 100 
Tabela 21 - Responsabilidade pelo gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos ............................ 104 
Tabela 22 ï Projeção para Aceguá da geração de resíduos sólidos domésticos ............................... 106 
Tabela 23 ï Objetivos e Metas para o abastecimento de água potável ............................................. 120 
Tabela 24 ï Objetivos e Metas para o esgotamento sanitário ............................................................ 121 
Tabela 25 ï Objetivos e Metas para a Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos ................... 122 
Tabela 26 ï Objetivos e Metas de Água Pluviais e Drenagem Urbana .............................................. 123 
Tabela 27 ï Programas e ações do Plano de Saneamento Básico ................................................... 141 
Tabela 28 ï Indicadores Abastecimento de Água .............................................................................. 144 
Tabela 29 ï Indicadores Esgotamento Sanitário ................................................................................ 147 
Tabela 30 ï Indicadores de Serviços de Resíduos Sólidos ............................................................... 148 
Tabela 32 ï Fonte de Financiamento em diferentes esferas ............................................................. 159 
Tabela 33 ï Descrição de Fontes de Financiamento Conforme Esfera ............................................. 161 



8 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 01 ï Mapa dos distritos de Aceguá ........................................................................................... 13 
Figura 02 ï Imagem marco fronteiriço ................................................................................................. 15 
Figura 03 ï Casas da comunidade na Vila da Lata .............................................................................. 17 
Figura 04 ï Moradias de alvenaria na Vila da Lata .............................................................................. 17 
Figura 05 ï Aspectos Socioeconômicos de Aceguá ï PIB per capita .................................................. 19 
Figura 06 - Tipos de solo do Rio Grande do Sul .................................................................................. 27 
Figura 07 ï Mapa com Imagem de Satélite do Município .................................................................... 28 
Figura 09 - Mapa de Bacias Hidrográficas ........................................................................................... 29 
Figura 10 ï Municípios abrangidos pelo entorno das unidades de conservação estaduais e municipais 
do Rio Grande do Sul .......................................................................................................................... 32 
Figura 11 ï Estrutura Organizacional da CORSAN.............................................................................. 43 
Figura 12 ï Mapa da rede hidrográfica do Município de Aceguá ......................................................... 48 
Figura 13 ï Mapa com poços tubulares de Aceguá ............................................................................. 50 
Figura 14 - Mapa dos Domínios Hidrogeológico de Aceguá ................................................................ 52 
Figura 15 ï Mapa de localização da ETA CORSAN ............................................................................ 54 
Figura 16 - Mapa de localização da ETA CAMAL e ponto de captação ............................................... 56 
Figura 17 ï Barragem da CAMAL ........................................................................................................ 57 
Figura 18 ï Etapas do Tratamento de Água ........................................................................................ 60 
Figura 18 ï Dosador ETA CAMAL ....................................................................................................... 60 
Figura 19 ï Floculator ETA CAMAL ..................................................................................................... 61 
Figura 20 ï Decantador ETA CAMAL .................................................................................................. 61 
Figura 21 ï Filtro de areia e carvão ativado ETA CAMAL .................................................................... 62 
Figura 22 ï Reservação da CORSAN.................................................................................................. 63 
Figura 23 ï Poço artesiano da CORSAN ............................................................................................. 64 
Figura 24 ï Produtos químicos para tratamento do poço artesiano - CORSAN................................... 64 
Figura 25 - Relatório de Vigilância da SAC no ano 2019 ..................................................................... 69 
Figura 26 - Relatório de Vigilância da SAA no ano 2019 ..................................................................... 70 
Figura 27 - Relatório de Vigilância da SAI no ano 2019 ....................................................................... 70 
Figura 28 ï Mapa com potencial de risco de inundação ...................................................................... 83 
Figura 29 ï Programa Aceguá mais Limpa .......................................................................................... 98 

Figura 30 - Rota do caminhão e pontos de coleta de RSU no Município de Aceguá ........................... 99 
Figura 31 ï Folder de divulgação do programa Aceguá mais Limpa .................................................. 101 
Figura 32 ï Limpeza Urbana .............................................................................................................. 107 
Figura 33 ï Coletoras em desconformidades .................................................................................... 110 

Figura 34 ï Sistema de abastecimento de água na Vila da Lata ....................................................... 114 
Figura 36 ï Esgotamento sanitário na Vila da Lata ............................................................................ 116 
Figura 37 ï Ponto de coleta de resíduos na Vila da Lata ................................................................... 117 
Figura 38 ï Incineração dos resíduos na Vila da Lata ....................................................................... 117 
Figura 39 ï Moradias na Vila da Lata abaixo nível da rua ................................................................. 118 



9 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 01 ï ñOnde você mora?ò .......................................................................................................... 42 
Gráfico 02 ï Como é o abastecimento de água em sua casa? ............................................................ 77 

Gráfico 03 ï Há falta de água? Com que frequência? ......................................................................... 78 
Gráfico 04 ï A água é de boa qualidade? ............................................................................................ 78 
Gráfico 05 ï Quais problemas a água apresentam? ............................................................................ 79 
Gráfico 06ï Locais de intermitência na rede de abastecimento de água ............................................. 79 
Gráfico 07ï Locais de má qualidade de água ...................................................................................... 80 
Gráfico 08 ï Em sua rua ocorre algum problema no período de chuva? ............................................. 85 
Gráfico 09 ï Quais problemas de drenagem urbana ocorre em período de chuva? ............................ 86 
Gráfico 10 ï Na sua rua quando chove a água vai para onde? ........................................................... 87 
Gráfico 11 ï Sua casa tem rede de esgoto? ........................................................................................ 93 
Gráfico 12 ï Você sabe para onde vai o esgoto? ................................................................................ 94 
Gráfico 13 ï Você sabe se existe tratamento de esgoto em sua cidade? ............................................ 94 
Gráfico 14 ï Você se sente incomodado com o mau cheiro de esgoto? .............................................. 95 

Gráfico 15 ï Há coleta de resíduos em sua rua? ............................................................................... 111 
Gráfico 16 ï Com que frequência o lixo é coletado? .......................................................................... 111 
Gráfico 17 ï Existe próximo a sua casa terrenos baldios com lixo? ................................................... 112 
Gráfico 18 ï Existe coleta seletiva na cidade? ................................................................................... 112 
Gráfico 19 ï Quais serviços de limpeza urbana existem? .................................................................. 113 



10 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
O Plano Municipal de Saneamento Básico ï PMSB é um instrumento de 

Política Pública instituído pela Lei nº 11.445/2007, exigido pelo Capítulo II da Lei. 

Serão emanados os comandos que estabelecerão as condições para a prestação 

dos serviços de saneamento básico, propondo programas e metas para a 

universalização dos mesmos, além disso, propõe indicadores e planos de 

contingência e emergência. 

O mesmo deve definir as funções de gestão dos serviços públicos de 

saneamento e estabelecer a garantia do atendimento essencial à saúde pública, os 

direitos e deveres dos usuários, o controle social, a regulação e fiscalização dos 

serviços, o sistema de informações conforme o Decreto 7.217/2010. 

O presente Plano de Saneamento Básico está integrado e obediente à Lei 

12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que em seu Art. 18 

determinou a elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos ï PMGIRS. A regulamentação da Lei, através do Decreto nº 7.04/2010, 

indica ainda em seu Art. 54 que o PMGIRS poderá ser inserido no PMSB. O 

componente da limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos, e o respectivo 

Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos está inserido no Presente 

Plano com produção especializada, respeitando o conteúdo mínimo referido no Art. 

19 da Lei nº 12.305/10. 

A execução do PMSB tem como instância máxima de deliberação o Comitê 

de Coordenação, que é o órgão deliberativo, formalmente institucionalizado por 

Decreto pelo Senhor Prefeito Municipal, responsável pela condução da elaboração do 

PMSB. 

A operacionalização do processo de elaboração do PMSB é feito pelo Comitê 

Executivo. Este Comitê é formado por técnicos das Secretarias Municipais envolvidas 

com o tema saneamento básico e representantes comunitários. 

 
 

1.1 Justificativa do Plano de Saneamento Básico 
 

 
A nova legislação demanda a elaboração, pelos titulares dos serviços de 

saneamento, de plano de longo prazo, denominado Plano Municipal de Saneamento 
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Básico (PMSB), o qual deverá abranger os conteúdos mínimos definidos na Lei 

Federal nº 11.445/07, Lei Federal nº 12.305/10 no que couber, Resolução 

Recomendada nº 75 do Conselho das Cidades e Lei Estadual 12.037/03, devendo 

ainda estar em consonância com o Plano Diretor ou legislação equivalente, com os 

objetivos e as diretrizes do plano plurianual (PPA), com o plano de recursos hídricos, 

com o plano de recursos sólidos, com a legislação ambiental, legislação de saúde, 

de educação, e devem estar compatíveis e integrados com todas as demais políticas 

públicas, planos e disciplinamentos do município relacionados ao gerenciamento do 

espaço urbano. O planejamento dos serviços de saneamento básico no âmbito do 

município, de forma articulada constitui condição essencial para potencializar o 

impacto dos investimentos a serem realizados de forma a proporcionar a 

universalização do acesso da população (especialmente a de baixa renda) aos 

serviços públicos essenciais, os quais têm forte correlação com a salubridade 

ambiental e, por consequência, a qualidade de vida. 

Nesse sentido, o PMSB tem por objetivo apresentar o diagnóstico setorial, 

porém integrado, de cada um dos componentes dos serviços de saneamento básico 

(abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos, e drenagem 

urbana) na área territorial do município, com ênfase na área urbana, assim definida 

por Lei, bem como de definir, de forma articulada, as diretrizes, estratégias, metas e 

programas de investimentos para o setor no horizonte temporal de 20 anos. O PMSB 

será quadrienal e aprovado por lei, cujo projeto deverá ser encaminhado à Câmara de 

Vereadores do Município, do qual deverão constar, obrigatoriamente, a revisão, a 

atualização e a consolidação do PMSB anteriormente vigente. 

Cabe destacar, também, o comando do Decreto nº 7.217/2010, art. 26, 

parágrafo 4º, o qual vincula a existência do PMSB, elaborado pelo titular dos serviços, 

segundo o preconizado na Lei 11.445/07, como condição de acessibilidade, a partir 

de 2014, a recursos orçamentários da União, ou a recursos de financiamentos geridos 

ou administrados por órgão ou entidade da administração pública federal, quando 

destinados a serviços de saneamento básico. 
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1.2 Objetivos 
 

O presente Plano de Saneamento Básico tem por objetivo possibilitar a 

criação de mecanismos articulados e integrados de gestão pública da infraestrutura 

do município relacionada aos quatro eixos do saneamento básico: abastecimento de 

água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e manejo de águas pluviais, 

e que possibilite: 

 Fornecer aos gestores municipais, dados e informações adequadas 

para avaliar e decidir sobre a forma de aplicação dos recursos orçamentários do 

município na melhoria da prestação dos serviços de saneamento básico. 

 Prover diretrizes para a regulação e controle social dos contratos de 

programa/concessão firmados entre o município e concessionária. 

 Melhorar a salubridade ambiental da população do município. 

 Orientar o desenvolvimento de programas e ações das políticas federais, 

estaduais e municipais de saneamento básico. 

A unidade de planejamento a ser utilizada no PMSB serão as sub-bacias 

hidrográficas do município. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 
 

Aceguá é um município do estado do Rio Grande do Sul, pertence à 

mesorregião do Sudoeste Rio-grandense à microrregião da Campanha Meridional. O 

município foi criado em 16 de abril de 1996, entretanto, foi em 1º de janeiro de 2001 

que o município se emancipou, anteriormente Aceguá era distrito de Bagé. 

O Município de Aceguá está localizado no extremo Sul do Brasil, na linha da 

fronteira, distante aproximadamente 60 km do Município de Bagé (Brasil) e também 

de Melo (Uruguai), é fronteiriço com a cidade de Aceguá no Uruguai. 

Aceguá brasileira ocupa uma área territorial de 1.551,12 quilômetros 

quadrados, divididos em quatro distritos Sede, Rio Negro, Colônia Nova e Minuano 

(Figura 01), a partir da Lei Complementar nº 01, de 30 de agosto de 2001, que cria 

distritos no Município de Aceguá com suas respectivas áreas e limites. Revogada pela 

Lei Complementar nº 03/2002. 

 
Figura 01 ï Mapa dos distritos de Aceguá 
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A Estrutura Administrativa Executiva Municipal se compõe do Gabinete do 

Prefeito, Procuradoria Jurídica, Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente, 

Secretaria de Administração e Fazenda, Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 

Secretaria de Educação, Cultura e Esportes, Secretaria de Saúde e Assistência Social 

e Secretaria de Obras e Serviços Públicos. 

 

2.1 Histórico 
 
 

Os primeiros habitantes de Aceguá foram índios dos campos do Rio Grande 

do Sul, denominados Charruas, Guenoas e Minuanos. O primeiro relato histórico do 

município, remonta ao ano de 1660, quando os Espanhóis vindos da banda Oriental, 

penetraram pela serrania de Aceguá, e fundaram a redução de Santo André do 

Guenoas em 1683. A notícia histórica que se tem a seguir sobre nosso município é de 

dezembro de 1753 quando os dois exércitos Portugueses e Espanhóis, saindo 

respectivamente de Rio Grande e da Colônia de Sacramento iniciaram a marcha em 

direção a Santa Tecla. Segundo os diários de marcha o exército Português, chegou 

às cabeceiras do Rio Negro, hoje no Uruguai, onde já estava acampado o exército 

Espanhol. 

Depois de uma solenidade militar (a primeira solenidade militar em terras de 

Aceguá), os primeiros tiros de canhão eram ouvidos naqueles céus. Os dois Generais 

conversaram até a noite, e devido às promoções de oficiais que ocorreram na 

solenidade, este local foi denominado ñCampo das Merc°sò, que nos dias atuais ® o 

ponto de encontro dos três distritos do Município de Aceguá (Colônia Nova, Minuano 

e Rio Negro). A origem do nome Aceguá no dialeto Tupi- Guarani significa ñyace-guabò 

e possui diversos significados: um deles ñLugar de Descanso eternoò, indicando o local 

que os indígenas escolhiam para viver seus últimos dias, por ser um lugar alto que 

proporciona alentadora visão panorâmica da região e proximidade com o céu 

(prov§vel cemit®rio ind²gena);outro significado ® ñterra alta e friaò, caracter²sticas 

geográfica e clim§tica do local; mais outra interpreta­«o ® ñseios da luaò por ser local 

com cerros altos (Serra do Aceguá). Existe também no folclore popular da região, 

outra explicação para a origem do nome Aceguá, que por ser uma região de 

abundância de uma espécie de lobo pequeno, denominado ñGuar§ ou Sorroò que 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Charruas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guenoas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Minuanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Negro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai
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possui um uivo caracter²stico, e por ser h§ mais de dois s®culos ñEl Camino de Los 

Quilerosò (contrabandistas castelhanos e portugueses, que circulavam com 

mercadorias em lombo de cavalos, conforme as demandas de cada um dos mercados 

da banda Ocidental e Oriental da fronteira). Estes ao passar pelos cerros e ouvir o 

uivo dos ñSorrosò diziam, ñHay um bicho que hacegu§ò. 

Em 09 de maio de 1915 foi inaugurado o marco fronteiriço, e ao longo de 

sua história tem sido um exemplo de união entre os dois países (Figura 02). 

 
Figura 02 ï Imagem marco fronteiriço 

 

A formação de Aceguá é resultante do comércio informal entre os dois países, 

pois a fronteiro seca é um caminho natural entre os países limítrofes. Sua etnia é 

diversificada, composta por descendentes de portugueses, espanhóis, índios e 

negros, que formaram ño ga¼choò ou ñel gauchoò nos dois lados da fronteira. 

Posteriormente a região recebeu a colonização alemã, resultante nas comunidades 

rurais de Colônia Nova, Colônia Médici e Colônia Pioneira, com hábitos e tradições 

germânicas. Também recebeu a imigração árabe, com costumes e tradições próprias, 

que passaram a explorar e dinamizar o comércio local. 
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2.2 MEIO SOCIOECONÔMICO 

 
Basicamente um município dependente da produção primária, Aceguá carece, 

ainda, de uma estrutura administrativa e prestadora de serviços que possibilite a 

arrancada de crescimento que a comunidade almeja. 

A Sede Municipal, Aceguá, possui uma população de, aproximadamente, 

1059 pessoas em continuo trânsito entre a zona uruguaia e brasileira, dada à sua 

característica de cidade fronteiriça de limites secos. Aí a economia circula na compra 

e venda de bens e insumos alimentícios conforme as relações cambiais entre o Brasil 

e Uruguai. 

Segundo a Emater em 2019 na zona rural a pecuária predomina, 

principalmente a bovina de corte 89.382 cabeças (563 produtores), de leite 6.126 

cabeças (129 produtores), a produção se leite em 2018 foi de 7.965.375 litros, bovinos 

mistos 11.720 cabeças (177 produtores), ovinos 25.082 cabeças. A agricultura 

representativa se concentra na produção de soja 25.000 ha, arroz 10.000 ha (projeção 

para 2020 é de 8.000 ha) e milho silagem 3.000 ha, milho grão 1.000 ha, oliveiras 13 

ha e videiras 13 ha. 

Dentro das recentes políticas públicas fundiárias dos governos federal (PNRA) 

e estadual, Aceguá tem sofrido um aumento desordenado de imigrantes oriundos do 

Programa de Reforma Agrária, o que tem aumentado os índices de criminalidade e 

carência social no Município. 

 

2.2.1 Comunidades Tradicionais de Aceguá 

 
O Município de Aceguá possui comunidades tradicionais em seu território, 

como descendentes de árabes e remanescentes de quilombolas este último possui 

uma comunidade na Vila da Lata e na Vila Tamanduá. 

A Vila da Lata situa-se a 30 km da sede de Aceguá, a comunidade está 

endereçada no Corredor Internacional, localizada na margem esquerda dele, que é o 

delimitador político-jurídico entre os dois países (Brasil/Uruguai). Como a comunidade 

encontra-se em local de fronteira, a formação e história da comunidade quilombola 

Vila da Lata, está diretamente ligada com a história do Uruguai. 

As casas dessa comunidade até o ano de 2013 eram feitas basicamente de 
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barro revestidas de santa fé e de chão batido conforme a Figura 03. 

Figura 03 ï Casas da comunidade na Vila da Lata 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As famílias reclamavam muito do frio que passavam devido às condições 

precárias das moradias. No ano de 2013, com o auxílio da Secretaria de 

Desenvolvimento Rural do estado (SDR) e a Entidade de Extensão Rural Emater/RS, 

que buscaram diversos parceiros para regularização da situação documental das 

fam²lias e assim acessaram o programa ñMinha Casa, Minha Vidaò do Governo 

Federal. 

 
Figura 04 ï Moradias de alvenaria na Vila da Lata 
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Ao todo 13 famílias foram beneficiadas pelo programa e puderam construir a 

tão sonhada casa, que mobiliaram através do Programa Minha Casa Melhor (Figura 

04). 

2.2.2 Dados famílias de baixa renda 

 
Conforme dados disponibilizados pela Secretaria de Saúde e Assistência 

Social, em outubro de 2019, existem 531 famílias de Aceguá cadastradas no Cadastro 

Único (Tabela 01). 

 
Tabela 01 ï Famílias cadastradas no Cadastro Único 

 Número de 
Famílias 

Famílias com até ½ salário mínimo 344 

Famílias beneficiadas em setembro 2019 com valor médio de R$ 
182,66 

167 

Baixa rendas Quilombolas PBF 10 

Assentamentos PBF 35 

PBF: Programa Bolsa Família 
Fonte: Secretaria de Saúde e Assistência Social, 2019. 

 

 
Os assentamentos existentes no Município de Aceguá estão apresentados na 

Tabela 02 a seguir com os lotes das famílias envolvidas. 

 
Tabela 02 ï Informações de assentamento 

Nome Assentamento Lotes 

Assentamento Jaguarão 34 

Assentamento São José 17 

Assentamento Conquista Vitória 30 

Assentamento Santa Vitória 39 

Colônia Pioneira 67 

Tamanduá 14 

Mina 10 

Fonte: Secretaria de Saúde e Assistência Social, 2019. 
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Vale ressaltar que, normalmente os lotes dos Assentamentos possuem uma 

área de 26 ha. 

 

2.2.3 Aspectos Socioeconômicos de Aceguá 

 
Os dados disponibilizados pelo IBGE permitem estabelecer relações 

macroeconômicas, possibilita traçar, para cada município seus perfis econômico e 

setorial. 

O cálculo do PIB dos municípios baseia-se na distribuição do valor adicionado 

bruto, a preços básicos, em valores correntes das atividades econômicas. 

Segundo dados do IBGE 2017, o PIB a preços correntes: R$ 26.213.460,00. 

PIB per capita: R$ 55.081,87. Valor adicionado bruto a preços correntes: série 

revisada (total): R$ 246.832.980,00. Geração (do valor adicionado): Agropecuária: R$ 

124.098.450,00; PIB indústria: R$ 11.870.400,00; PIB serviços (exceto administração, 

educação, saúde pública e seguridade social): R$ 30.997.730,00. 

A Figura 05 abaixo representa os aspectos Socioeconômicos do Município de 

Aceguá, o Produto Interno Bruto ï PIB per capita municipal. 

 
Figura 05 ï Aspectos Socioeconômicos de Aceguá ï PIB per capita 

Fonte: IBGE, 2017. 
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2.2.4 População e índices de crescimento 
 

De acordo com dados do Censo de 2010, a população de Aceguá é de 4.394 

habitantes, sendo 1.059 habitantes residentes na área urbana e 3.335 habitantes na 

área rural. A Tabela 03 apresenta a evolução populacional do município, tomando-se 

como base os censos e contagem do IBGE dos anos 2001, 2005, 2010, 2015 e 2019. 

Tabela 03 ï Evolução populacional 

Ano População Total 
(habitantes) 

População Urbana 
(habitantes) 

População Rural 
(habitantes) 

2001 3.970 957 3013 

2005 4.149 1000 3149 

2010 4.394 1059 3335 

2015 4.702 1133 3569 

2019 4.901 (estimativa) 1181 3720 

 
 

A população de Aceguá compreende com cerca de 4.901 habitantes, segundo 

estimativa de 2019 do IBGE. Segundo o censo de 2010 aproximadamente cerca de 

76% residem na área rural, com presença das etnias alemã, espanhola, italiana, 

portuguesa e quilombolas. 

As estimativas de crescimento da população foram realizadas pelo método 

geométrico. Entende-se por taxa de crescimento o percentual de incremento médio 

anual da população residente em determinado espaço geográfico, no período 

considerado. O valor da taxa refere-se à média anual obtida para um período de anos 

compreendido entre dois momentos, em geral correspondentes aos censos 

demográficos. Conforme equação abaixo. 

 
 

ὶ = [ὲЍ(
ὖὸ 

  ρ  ᶻ ρππ 
ὖέ 

 

Onde: 
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r = taxa de crescimento; 

Pt = população final; 

Po = população inicial do período considerado; 

n = número de anos do período. 

As Tabelas 04 e 05 abaixo, demonstram as projeções de taxa de crescimento 

populacional do Município de Aceguá, conforme fórmula abaixo. 

 
Tabela 04 ï Projeções da taxa de Crescimento Populacional 

Ano População 
total (hab) 

Taxa de 
Cresc. Da 
pop. Total 

(% a.a) 

População 
Urbana 
(hab) 

População 
urbana (%) 

Taxa de 
Cresc. Da 

Pop. Urbana 
(% a.a) 

2001 3970 - 957 24,11% - 

2005 4149 1,11% 1000 24,10% 1,10% 

2010 4394 1,15% 1059 24,10% 1,15% 

2015 4702 1,36% 1133 24,10% 1,36% 

2019 4901 1,04% 1181 24,10% 1,04% 

 
Tabela 05 ï Projeções da população 

Cenários Ano População 

 
 

Curto Prazo 

2014 4191 

2015 4333 

2016 4475 

2017 4617 

 
 

Médio Prazo 

2018 4759 

2019 4901 

2020 5043 

2021 5185 

 
 
Longo Prazo 

2022 5327 

2023 5469 

2024 5611 
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Cenários Ano População 

 
2025 5753 

2026 5895 

2027 6037 

2028 6179 

2029 6321 

De acordo com a Secretaria do Meio Ambiente, o município não possui 

influência de população flutuante. 

2.2.5 Economia 

 
A economia de Aceguá tem base num admirável potencial agropecuário, com 

destaque especial para uma considerável bacia leiteira, gado de corte, culturas de 

arroz, soja e mais recentemente também a olivicultura. Além disso, ganham 

igualmente destaque, os haras, com criação de cavalos de raça. 

Até a década de 1960 na área de Colonização Alemã, a principal atividade 

econômica era a cultura de trigo. Com fatores de falta de incentivo e concorrência do 

trigo argentino desestimulando a produção, fez com que estes produtores se 

voltassem para a atividade de bovinocultura de leite, fortalecendo a Cooperativa 

Agrícola Mista Aceguá Ltda (CAMAL) e tornando-se, nos dias de hoje uma das mais 

importantes bacias leiteiras do Rio Grande do Sul, com produção de matrizes com alto 

padrão genético. 

Abaixo podemos observar a composição do perfil econômico do mercado por 

setor e porte do Município de Aceguá (Tabela 06). 

 
Tabela 06 ï Perfil Econômico do mercado por setor e porte de Aceguá 

 

Setor 
 

Microempresa 
Pequena 
Empresa 

Média e Grande 
Empresa 

Indústria e Transformação 14 
  

Construção Civil 6 8 1 

Comércio 140 4 1 

Serviços 75 
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Setor 
 

Microempresa 
Pequena 
Empresa 

Média e Grande 
Empresa 

Agropecuária, Extração 
Vegetal, Caça e Pesca * 

 

114 

Total 349 12 2 

*Para fins de contabilização, o setor agropecuário é somado na categoria 
ñmicroempresaò 
Fonte: Perfil das Cidades Gaúchas - SEBRAE, 2019. 

 
Seu comércio é resultado da diferença cambial entre Brasil e Uruguai, sendo 

esta na maioria das vezes, favorável ao Brasil, o que atrai os consumidores Uruguaios. 

 

2.2.6 Saneamento Básico 

 
Os serviços de abastecimento de água são realizados pela CORSAN, que 

dispõe de sistema de captação, tratamento e distribuição, atendendo toda a população 

urbana, com exceção dos loteamentos irregulares. Atualmente (novembro, 2019) o 

município apresenta 829 economias e 755 ligações de abastecimento de água. Parte 

da população rural utiliza cisternas e outra parte realiza captação da água de poços. 

Há ainda uma estação de tratamento de água da Cooperativa Mista de Aceguá 

(CAMAL) que disponibiliza água para o hospital da Colônia Nova e a população no 

entorno. 

Os serviços de esgotamento sanitário para a população urbana estão sendo 

iniciados pela CORSAN. Os domicílios da população urbana terão seus efluentes 

líquidos coletados e tratados na estação de tratamento de esgoto. Com relação ao 

tratamento na parte rural, os domicílios tem solução individual destinando o esgoto 

em fossa séptica. 

O sistema de coleta e disposição de resíduos sólidos é de responsabilidade da 

empresa Meioeste Ambiental Ltda. Atualmente a área urbana conta com coleta em 

cinco dias da semana e a zona rural a coleta é realizada em pontos específicos, em 

que possuem lixeiras seletivas e a coleta é realizada em dois dias da semana. Os 

resíduos urbanos são destinados ao aterro Metade Sul, localizado no Município de 

Candiota. A coleta de resíduos hospitalares é feita pela empresa Stericycle do Brasil 

Ltda. Os resíduos de podas e jardinagem são coletados pela própria prefeitura. Os 
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resíduos da construção civil não contam com área própria para a sua destinação, além 

de que, os mesmos não possuem coleta diferenciada. 

Não há empresa específica responsável pela prestação de serviço do sistema 

de drenagem. 

 

2.2.6.1 Saneamento Básico para as Famílias de Baixa Renda 
 

O acesso aos serviços de Saneamento Básico deve suceder de forma 

universalizada, ou seja, todos os domicílios devem ter acesso ao saneamento básico, 

conforme Art. 3 da Lei 11.445/2007. Define o Saneamento Básico como o conjunto de 

serviços infraestrutura e instalações operacionais de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem. 

Este conjunto deve abranger integralmente o território do município (áreas urbanas e 

rurais) inclusive as famílias de baixa renda existente no município. 

A Tabela 07 abaixo apresenta a forma de abastecimento de água de acordo 

com a faixa da renda familiar per capita, dividida em extrema pobreza, pobreza, baixa 

renda, acima de ½ salário mínimo. 

 
Tabela 07 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Abastecimento de 

Água 

Forma de 
Abastecimento de 

Água 

Faixa de Renda Familiar Per Capita  
TOTAL Extrema 

Pobreza 
Pobreza 

Baixa 
Renda 

Acima de 
½ s.m. 

Rede Geral de 
Distribuição 

56 32 49 102 239 

Poço ou Nascente 62 27 66 60 215 

Cisterna 7 5 12 7 31 

Outro Forma 13 4 11 17 45 

Sem Resposta 2 0 0 1 3 

TOTAL 140 68 138 187 533 

Fonte: CECAD 2.0 (Janeiro de 2020) 

 

 
Os dados apresentados foram extraídos do CECAD 2.0 através do Tabulador 

do Cadastro Único, das famílias que são comtempladas pelo Programa Bolsa Família, 

em Janeiro de 2020. 
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A Tabela 08 abaixo expõe a tabulação da forma de escoamento sanitário pela 

faixa de renda familiar per capita, referente a janeiro de 2020. Deste modo, a Tabela 

08 demostra informações quanto ao serviço de esgotamento sanitário nas famílias de 

baixa existentes no município. 

 
Tabela 08 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Escoamento 

Sanitário 

Forma de 
Escoamento 

Sanitário 

Faixa de Renda Familiar Per Capita  
TOTAL Extrema 

Pobreza 
Pobreza 

Baixa 
Renda 

Acima de 
½ s.m. 

Rede Coletora de 
Esgoto ou Pluvial 

41 22 39 93 195 

Fossa Séptica 44 23 60 65 192 

Fossa Rudimentar 38 20 33 24 115 

Vala a céu Aberto 1 0 0 0 1 

Direto para o rio, lago 
ou mar 

0 0 0 0 0 

Outra Forma 0 0 0 0 0 

Sem Resposta 16 3 6 5 30 

TOTAL 140 68 138 187 533 

Fonte: CECAD 2.0 (Janeiro de 2020) 

 
 

A Tabela 09 a seguir apresenta as informações conforme a forma em que 

ocorre a coleta de lixo nas residências das famílias de baixa renda de Aceguá. 

 
Tabela 09 ï Tabulação de famílias de baixa renda pela forma de Coleta de Lixo 

 
Forma de Coleta do Lixo 

Faixa da Renda Familiar Per Capita 

Extrema 
pobreza 

 
Pobreza 

Baixa 
Renda 

Acima 
de ½ 
s.m. 

 
TOTAL 

É coletado diretamente 58 30 52 102 242 

É coletado indiretamente 30 13 45 39 127 

É queimado ou enterrado 
na propriedade 

50 25 41 45 161 

É jogado em terreno 
baldio ou logradouro (rua, 

avenida,etc.) 

0 0 0 0 0 

É jogado em rio ou mar 0 0 0 0 0 

Tem outro destino 0 0 0 0 0 

Sem resposta 2 0 0 1 3 

TOTAL 140 68 138 187 533 

Fonte: CECAD 2.0 (Janeiro de 2020) 
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Todas as informações tabuladas acima foram retiradas do CECAD ï 

Consulta, Seleção e Extração de Informações do Cadastro Único, cujo é uma 

ferramenta que permite conhecer as características socioeconômicas das famílias e 

pessoas incluídas no Cadastro Único, bem como saber quais famílias são 

beneficiárias do Programa Bolsa Família. Os dados levantados são de janeiro de 

2020. 

 

2.3 MEIO FÍSICO 
 

São apresentados os meios abióticos onde o território do município se 

desenvolve. 

2.3.1 Clima 

 
O Clima da região, segundo a classificação de KOPPEN, corresponde a um 

clima mesotérmico, tipo subtropical da classe Cfa., com chuvas regularmente 

distribuídas durante o ano. O Município está situado a 218 metros acima do nível do 

mar. 

A precipitação média é de 1.350 mm, com uma variação de 20%. A 

distribuição desta precipitação durante o ano situa-se em torno de 34% no inverno, 

25% na primavera, 25% no outono e 16% no verão. 

A temperatura média anual é de 17,6° C. A média do mês mais quente 

(janeiro) é de 24° C e do mês mais frio (junho) 12,5°C. As temperaturas extremas são 

- 4° C no mês mais frio e 41° C no mês mais quente. A umidade relativa do ar oscila 

de 75 a 85%. A insolação anual é de 2.444 horas. 

A formação de geadas ocorre de abril a outubro, com maior incidência nos 

meses de junho a agosto. 

Os ventos predominantes são de setembro a abril - Sudeste -, e de maio a 

agosto - Nordeste. 

As condições climáticas do município permitem a realização de cultivos tanto 

de inverno (trigo, centeio, aveia, cevada, forrageira de ciclo hibernal), como de verão 

(milho, arroz, soja, sorgo, forrageira de ciclo estival). 

Sob o ponto de vista climático, a fruticultura, principalmente a viticultura, teria 

amplas e bem-sucedidas condições de desenvolvimento no município. 
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2.3.2 Solo 
 

Conforme Medaglia (1973), os solos da Campanha são, em sua maioria, de 

pouca espessura, entre 40 e 50 cm, raramente atingindo 80 cm; em áreas baixas 

ocorrem solos mais profundos, com um metro ou mais de espessura. Na maior parte 

dos campos limpos, próprios para a criação, os subsolos impermeáveis acham-se 

próximos a superfície, a menos de 30 cm. 

Conforme Kämpf (2001), os solos do Município de Aceguá apresentam forte 

tendência à erosão e, portanto, uma aptidão agrícola de regular a restrita, sendo 

adequados para a pecuária com manejo moderado. 

A maior parte do município é constituída de Chernossolos, Planossolos e 

Vertissolos ocupando a maior parte do território do município. Com menor expressão, 

encontram-se Neossolos, Argissolos e Gleissolos. Conforme podemos analisar na 

Figura 06, representa-se o Município de Aceguá no quadro em destaque. 

 
 

Figura 06 - Tipos de solo do Rio Grande do Sul 
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A Figura 07 apresenta Mapa com imagem de satélite, neste podemos observar 

alguns tipos de uso e ocupação do solo em Aceguá, delimitando áreas para Haras, 

Hidrografia, etc. 

 
Figura 07 ï Mapa com Imagem de Satélite do Município 

 
 

2.3.3 Águas superficiais 

 
A rede de drenagem do município apresenta um padrão predominante 

dendrítico a subdentrítico, pertencente às bacias hidrográficas do rio Jaguarão e rio 

Negro, de acordo com o Departamento de Recursos Hídricos (DRH) do Estado do Rio 

Grande do Sul. Ao longo dos cursos dô§gua secund§rios ocorrem barragens e v§rios 

pequenos açudes. 
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A Figura 09 mostra os principais cursos dô§gua da rede de drenagem 

superficial no Município de Aceguá, com base nas cartas topográficas em escala 

1:250.000 da região, além dos limites das bacias hidrográficas que interceptam o 

município. A superfície do município distribuída nas bacias dos rios Jaguarão e Negro, 

maior área pertence à bacia do rio Jaguarão (55,37% do município). 

 

 
Figura 09 - Mapa de Bacias Hidrográficas 

Fonte: INCRA, 2017. 

 

 
2.4 MEIO BIÓTICO 

 
A vegetação se apoia e se desenvolve a partir do meio físico já apresentado. 

Aqui é retratada nos seus principais aspectos e guardam alguma relação com o 

saneamento ambiental. 
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2.4.1 Vegetação 

 

O município se insere no bioma Pampa, cujas condições físicas variam de um 

lugar para o outro. Segundo o Inventário Florestal Nacional do Rio Grande do Sul 

cerca de 15% da área total corresponde a cobertura florestal, de florestas naturais. 

Segundo a classificação de vegetação do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística), na região de Aceguá ocorre a unidade fitogeográfica 

denominada Estepe, também chamada de Campos do Sul do Brasil. 

Na região de Aceguá encontramos, os chamados campos finos, situados 

sobre os solos das unidades de mapeamento: Piraí, Bagé e Aceguá. São campos que 

apresentam cobertura acima de 80%, formada por um grande número de espécies de 

gramíneas e rizomatosas e estoloníferas e boa freqüência de leguminosas. Estes 

campos apresentam boa produção forrageira e uma capacidade média de suporte de 

1 bovino/ha, com acentuados ganhos de peso no verão. 

A vegetação arbustiva é rala, formando caponetes isolados nos campos. As 

principais espécies que ocorrem são: 

 Vassoura Vermelha (Dondonea Viscosa) 

 Aroeira do Campo (Lithrae Brasilienses) 

 Capororoca(MyersineUmbellata) 

 Taleira (Celtis Tala) 

 Vassoura (Baccharis sp.) 

 Araçá (Psidium sp.) 

 Pitangueira (Stencalyx sp.) 

 Camboim (Eugenia sp.) e outras mirtáceas de caule retorcido. 

 
Quando existem condições de umidade favoráveis, como encostas úmidas e 

cursos dô§gua, a vegeta­«o inclui §rvores altas como: 

 Cedro, caneleira (Nectandra sp.) 

 Açoita cavalo (LucheaDevaricata) 

A mata subtropical, associada à formação campestre, está presente em todos 

os solos da Serra do Sudeste. Além da mata subtropical já referida, ocorrem matas 

de galeria ao longo dos principais cursos dô§gua. 
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2.4.2 Unidades de Conservação 

 
As Unidades de Conservação constituem espaços territoriais e marinhos 

detentores de atributos naturais ou culturais de especial relevância para a 

conversação, preservação e uso sustentável de seus recursos, desempenham um 

papel altamente significativo para a manutenção da diversidade biológica. 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza ï SNUC, foi 

instituído em 18 de julho de 2000, através da Lei Federal nº 9.985, regulamentada 

pelo Decreto Federal nº 4.340/2002. Essa lei estabelece os princípios básicos para a 

estruturação do sistema brasileiro de áreas protegidas e apresenta os critérios e 

normas para a criação, implantação e gestão das Unidades de Conservação da 

Natureza, compreendidas como: ñ o espa­o territorial e seus recursos ambientais, 

incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 

instituído pelo Poder Público com objetivo de conversação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 

proteçãoò. 

As Unidades de Conservação da Natureza, de acordo com o SNUC, dividem- 

se em dois grandes grupos com características específicas e graus diferenciados de 

restrição: 

I. Unidades de Proteção Integral voltadas à preservação da natureza, 

admitindo apenas o uso in-direto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos 

previstos nessa Lei. Compreende as categorias: Estação Ecológica, Reserva 

Biológica, Parque Nacional, Monumento Natural e Refúgio de Vida Silvestre. 

II. Unidades de Uso Sustentável objetivam compatibilizar a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais. É composto 

pelas categorias: Área de Proteção Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico, 

Floresta Nacional, Reserva Extrativista, Reserva de Fauna, Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Existe uma Unidade de Conservação inserida em Candiota, que é município 
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limítrofe de Aceguá, trata-se de uma Reserva Biológica Biopampa compreendendo 

uma área de 1044,05 hectares, localizada a leste de Aceguá. Sendo assim, o 

município está inserido no raio de 10 km da Unidade de Conservação (Figura 10). 

 
Figura 10 ï Municípios abrangidos pelo entorno das unidades de conservação 

estaduais e municipais do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: SEMA, 2019. 

 

As Unidades de Conservação asseguram o uso sustentável dos recursos 

naturais e o desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis. Sendo assim, 

as Unidades de Conservação são importantes para a proteção dos recursos naturais, 

favorecendo o uso como manancial, pois o tratamento das águas captadas se daria 

por processos mais simples e econômicos. 
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2.5 Expansão Urbana 
 
 

A Lei Federal nº 6.766/79 regulamenta o Parcelamento do Uso Urbano, a Lei 

atribui ao loteador/empreendedor na implantação de loteamento, conjuntos 

habitacionais e loteamentos sociais, a responsabilidade pela construção da 

infraestrutura de saneamento, ou seja, redes de abastecimento e esgotamento 

sanitário. 

Os projetos de loteamentos são aprovados pelo Estado e pelas Secretarias 

Municipais, sendo elas de Planejamento e Meio Ambiente, Obras, etc. Portanto, para 

que a Prefeitura Municipal autorize o início de obras, é solicitado ao loteador garantia 

que a execução das obras se encontre de acordo com as leis a favor do município. 

Quando o loteador não cumprir as exigências por parte da Prefeitura Municipal, cabe 

ao Poder Público tomar providências. 

Verifica-se acentuado número de loteamentos irregulares sendo 

implementado na área urbana de Aceguá e também na Colônia Nova, constata-se 

fundamental promover obras de infraestrutura de saneamento, para que garanta a 

universalização dos serviços prestados. 

O mapeamento da expansão urbana constitui de uma ferramenta importante 

para o desenvolvimento do município, particularidades devem estar contempladas 

no Plano Diretor Municipal, quanto a definição de zoneamento urbano, com o intuito 

de preservar áreas de preservação permanente, bem como uso e ocupação do solo. 

O Município de Aceguá não possui Plano Diretor aprovado, segundo 

informações obtidas junto a Secretaria Municipal de Planejamento e Meio Ambiente 

o Plano Diretor está em fase de planejamento para implantação futura do mesmo. O 

planejamento e fiscalização devem prever a ação intensiva da comunidade, cujo 

norteará o desenvolvimento urbano do município. 

Conforme o Estatuto das Cidades, o direito a cidades sustentáveis, ou seja, 

o direito à moradia, ao saneamento ambiental, à infraestrutura urbana e aos serviços 

públicos é diretriz fundamental da Política Urbana e é assegurada mediante o 

planejamento e a articulação das diversas ações no nível local. 

O Plano Diretor deve destacar o papel estruturante da infraestrutura de 
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saneamento no desenvolvimento urbano do município. A capacidade de expansão e 

de adensamento das áreas urbanas se orientaria com base na capacidade da 

infraestrutura instalada e dos recursos naturais. O saneamento é, portanto, elemento 

orientador e estruturador na leitura da cidade, na definição dos vetores de 

crescimento e na proposta de zoneamento. 
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3 ASPECTOS PARA O PLANO DE SANEAMENTO BÁSICO 

 
O saneamento básico engloba o conjunto dos serviços e instalações de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos, drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 

 

3.1 Prestação de Serviços em Saneamento Básico 
 
 

A prestação do serviço em saneamento construída destaca uma série de 

normas e critérios técnicos que garantam o acesso de toda a população de um 

determinado local a serviços de qualidade e com continuidade. 

Como estabelecido pela Lei n.º 11.445/2007, a Política de Saneamento Básico 

é norteada pela universalização do acesso aos quatro componentes com integralidade 

e de forma adequada à saúde pública, à proteção do meio ambiente e às condições 

locais. Da mesma forma, promove a integração com as políticas de desenvolvimento 

social, habitação, transporte, recursos hídricos, educação, entre outras. Os principais 

atributos para a prestação de cada um dos componentes são: 

 Abastecimento de água: quantidade, qualidade, regularidade e 

eficiência. 

 Esgotamento sanitário: coleta, tratamento com retorno ao meio ambiente 

ou mesmo reuso. 

 Resíduos Sólidos: acondicionamento, coleta, transferência ou 

transbordo, tratamento e disposição final, sempre priorizando a redução da geração, 

reuso e reciclagem dos resíduos. 

 Drenagem de águas pluviais: controle do uso e ocupação do solo, coleta 

e afastamento das águas pluviais. 

 

3.2 Parâmetros e Critérios para a Proposição de Alternativas 

 
Os parâmetros e critérios de definição possuem o objetivo de universalizar os 

serviços de saneamento. Servindo como referência para o pré-dimensionamento das 

unidades que serão necessárias para reduzir os déficits ao longo do tempo. Propostos 
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conforme critérios técnicos, verificando a viabilidade econômica e ambiental, bem 

como definir que ações seriam necessárias, sempre procurando atingir a 

universalização dos serviços de saneamento básico, lembrando que não é possível 

legalmente atender a população situada em áreas de preservação permanente ou em 

locais de invasão, onde não há regularidade fundiária. 

 

3.2.1 Abastecimento de Água 

 
Os seguintes critérios que devem ser seguidos para atender a oferta de água 

para a população são: quantidade, qualidade, regularidade e eficiência. Para o 

acompanhamento do seu desempenho, há indicadores bem definidos como os de 

cobertura, eficiência, os quais são encontrados nas publicações do SNIS - Sistema 

Nacional de Informações em Saneamento. 

O dimensionamento é efetuado com base em informações básicas, 

coeficientes adotados ou obtidos e critérios de dimensionamento. 

1. Localização e área atendida: correspondem ao limite da área urbana, 

2. Evolução de População: é apresentada evolução de população para início, 

meio e fim de plano, para um período de 30 anos. 

3. Consumo ñper capitaò: quando existe falta de critério é adotado um consumo 

ñper capitaò ¼nico para a cidade. 

4. Coeficiente de variação do consumo: os seguintes valores são os usuais 

conforme norma brasileira. 

5. Perda de carga: é calculada pela fórmula universal, considerando o efeito do 

envelhecimento do material das tubulações da rede. 

6. Fluxograma do Sistema de Abastecimento de Água proposto: indicará 

esquematicamente todo o sistema, incluindo os reservatórios, no qual os 

elementos lineares, a rede de distribuição se insere. 

 
Estudo de demandas do sistema de abastecimento de água 

 
 

O estudo de demandas tem por objeto determinar as vazões de 

dimensionamento das unidades de um Sistema de Abastecimento de Água (SAA). As 

unidades são: captação de água bruta, estação elevatória (casa de bombas), adução, 
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estação de tratamento de água (ETA), reservação (reservatórios) e distribuição de 

água potável (adutoras e rede). Para obter essas vazões é necessário efetuar uma 

projeção populacional. 

Para dimensionar as unidades do SAA se faz necessário conhecer além das 

populações, as respectivas vazões de operação. Estas vazões são: vazão média 

diária, vazão de captação, vazão de adução, vazão de reservação e vazão de 

distribuição. 

 

3.2.2 Esgotamento Sanitário 
 

 
Os objetivos de um sistema de esgotos sanitários são reduzir os impactos 

negativos ao ambiente e diminuir os riscos à saúde pública da população beneficiada. 

Realizada por meio de rede coletora, coletores-tronco, interceptores, estações 

elevatórias, emissários e tratamento de esgotos. Essas unidades coletam, afastam e 

finalmente tratam o esgoto sanitário produzido por uma zona urbana, beneficiando 

sua população. Existem normas brasileiras e mesmo específicas de operadoras e 

indicadores bem definidos como os estabelecidos no SNIS. 

Enquanto a rede, coletores, emissários e interceptores coletam e afastam o 

esgoto, o tratamento visa reduzir os teores de matéria orgânica, avaliados pela 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), de Termotolerantes (CF) e de Sólidos 

Suspensos (SS). A matéria orgânica é avaliada pela redução que causa na 

concentração de oxigênio dissolvido (OD), presente nos corpos dô§gua. Sua remoção 

se faz por meio de processo biológico aeróbio ou anaeróbio. 

A presença de coliformes termotolerantes avalia se há esgotos sanitários em 

corpos dô§gua. A determina­«o do seu n¼mero mais prov§vel por 100 ml ï NMP/100 

ml ® usual para verificar o grau de contamina­«o dos corpos dô§gua. Embora n«o 

sejam patogênicos, indicam potencialmente a presença de outros organismos ou 

microrganismos patogênicos provenientes dos esgotos sanitários. Sua remoção na 

ETE se faz da mesma forma que o restante de matéria orgânica. 

Os sólidos em suspensão são utilizados como variável para avaliar a 

eficiência de estações de tratamento de esgotos. Sua remoção ocorre principalmente 

por sedimentação. 
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Nos estudos de concepção ou em projetos das unidades que compõem o 

SES, critérios e diretrizes são adotadas para que se obtenham suas dimensões. As 

variáveis e parâmetros que influem diretamente nas vazões de projeto são: 

1. Quota per capita: é o valor adotado relativo ao volume produzido de 

água por habitante por dia. 

2. Coeficientes Ligados à Determinação de Vazão: são os relativos ao 

dia de maior consumo, hora de maior consumo e de vazão mínima. 

3. Coeficiente de Retorno Água/Esgoto: é o quanto de água se 

transforma em esgoto sanitário, após ser utilizada. 

4. Taxa de Infiltração: É a taxa de água do solo que se infiltra na rede 

coletora. 

5. Contribuição per capita de DBO. 
 
 

Critérios de Projeto 

 
 

Os critérios adotados são aqueles para que se obtenham as vazões de 

dimensionamento da estação de tratamento de esgotos. Alguns cálculos e 

informações necessárias para projeções são: 

1. Vazão média: esta vazão é utilizada para dimensionar unidades pertencentes à 

estação de tratamento de esgotos e ao sistema de coleta. 

2. Vazão Inicial: esta vazão é utilizada para dimensionar a coleta de esgotos. 

3. Vazão final: esta vazão é utilizada para dimensionar a coleta de esgotos. 

4. Vazão mínima: esta vazão é utilizada para verificar o tratamento de esgotos. 

5. Volume médio diário de esgotos produzidos: é utilizado para dimensionar o 

tratamento de esgotos. 

6. Carga orgânica: utilizada para o dimensionamento das estações depuradoras para 

o início, meio e fim de plano. 

 

3.2.3 Resíduos Sólidos 
 

O gerenciamento integrado de resíduos sólidos urbanos consiste num 

conjunto articulado de ações normativas, operacionais, financeiras e de planejamento, 
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que uma administração municipal desenvolve, baseado em critérios sanitários, 

ambientais e econômicos para coletar, tratar e dispor os resíduos sólidos de uma 

cidade. 

A prestação de serviço é considerada quando os resíduos passam pelas 

seguintes etapas: acondicionamento, coleta, transferência ou transbordo, segregação 

e disposição final. Existem normas brasileiras, por exemplo, classificação dos 

resíduos, bem como indicadores definidos para verificar o grau de eficiência da gestão 

do serviço de limpeza pública. 

Uma importante regulamentação na área dos resíduos, recentemente 

instituída, foi a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305/2010. 

Entre seus principais objetivos tem-se a não geração, redução, reutilização, 

reciclagem e tratamento de resíduos sólidos. 

Os fatores de geração consistem, basicamente, na taxa de geração por 

habitante e nível de atendimento dos serviços públicos do município. Com a taxa per 

capita e os estudos de projeção populacional é possível calcular ao longo do horizonte 

de projeto a projeção da geração de resíduos. A partir da demanda estimada são 

previstos os programas e ações a elaborar, visando atender a população dentro dos 

princípios de sustentabilidade. 

 

3.2.4 Drenagem Urbana 

 
A prestação de serviço de manejo das águas pluviais urbanas é menos 

definida em termos de planejamento. Os indicadores de avaliação da prestação dos 

serviços pouco definidos. 

A finalidade da drenagem urbana é combater as inundações que trazem 

prejuízos à vida urbana, bem como evitar ac¼mulos dô§gua que ® fonte de doen­as. 

O sistema tradicional é composto pelo sistema inicial de drenagem (microdrenagem) 

e o sistema de macrodrenagem. 

O sistema de microdrenagem é composto pelos pavimentos das ruas, guias e 

sarjetas, bocas de lobo, rede de galerias de águas pluviais e, também, canais de 

pequenas dimensões. O sistema de macrodrenagem é constituído por canais de 

maiores dimensões, projetados para vazões de 25 a 100 anos de período de retorno. 
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As dimensões e a tipologia da micro e da macrodrenagem dependem 

diretamente da vazão máxima. Os métodos recomendados de cálculo de vazões 

máximas e desenvolvidos para bacias com áreas de drenagem de diversas ordens de 

grandeza, bem como os seus limites mais usuais de aplicação são os seguintes: 

Å Método Racional: área da bacia menor ou igual a 2 km2 e período de retorno 

menor ou igual a 50 anos. São para as obras de microdrenagem em bacias pouco 

complexas. 

Å Método I-PAI-WU: o método constitui um aprimoramento do Método Racional. 

Sua aplicação é para bacias com áreas de drenagem de até 200 Km2, sem limitações 

quanto ao período de retorno. 

A determina­«o sint®tica de vaz«o m§xima nos cursos dô§gua depende 

diretamente do cálculo das características físicas das bacias hidrográficas como: área, 

perímetro, comprimento e declividade do rio principal, bem como do uso e ocupação 

do solo. Essas características podem ser calculadas através do emprego de Sistema 

de Informação Geográfica ï SIG. 

O Método Racional é adequado nos cálculos hidrológicos para o 

dimensionamento de estruturas hidráulicas que compõem a microdrenagem, 

enquanto que o I-PAI-WU é para macrodrenagem e obras como canalizações e 

vertedouros. 
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3.3 METODOLOGIA PARA APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

 
Para a elaboração do Diagnóstico do Plano de Saneamento Básico de 

Aceguá, foram aplicados questionários junto à população. A participação da 

população é bastante relevante, pois assim estaremos cumprindo o inciso IV, do art. 

3°, da Lei das Diretrizes do Saneamento Básico, que define o controle social. 

O questionário conta com perguntas relacionadas à prestação dos serviços 

do Saneamento Básico do município, como o abastecimento de água, a gestão dos 

resíduos sólidos, o esgotamento sanitário, e a drenagem urbana, sendo assim, após 

o relato dos moradores é possível elaborar metas de acordo com as necessidades 

locais. 

A aplicação dos questionários ocorreu de forma aleatória, contudo foram 

aplicados em quatro diferentes locais do município, sendo eles: Colônia Nova, 

Assentamentos, Espantoso e na Zona Urbana (Sede). O questionário fora aplicado 

através do Google Forms, ou seja, de forma online. Assim foi possível elaborar 

gráficos, bem como os dados foram armazenados digitalmente. 

A aplicação também foi realizada de forma impressa, contamos com o auxílio 

dos Agentes da Secretaria Municipal de Saúde, em seguida esses dados foram 

transferidos para o Google Forms. 

A fim de realizar uma pesquisa satisfatória, a equação visualizada abaixo foi 

utilizada para determinar a amostra mínima necessária da zona urbana e rural, 

obtendo os resultados descritos a seguir. 

Considerando que a população urbana apresenta 1059 habitantes e 71 

moradores foram entrevistados, pode se concluir que o grau de confiabilidade foi 

inferior a 80%. Já na zona rural com uma população 3335 habitantes e 164 moradores 

entrevistados o grau de confiabilidade foi superior a 80%. Vale ressaltar que os dados 

da população citados acima são do Censo de 2010. 

Sabendo-se que a população total de Aceguá de acordo com o Censo de 2010 

é de 4394 habitantes, contudo foram questionados 235 habitantes sendo assim o grau 

de confiabilidade desta amostra é de 90%. 
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Equação do Tamanho Mínimo Amostra 

ὤ2 z  ὴ z  ή z  ὔ 
ὲ = 
Ὡ2  z  (ὔ  ρ) +  ὤ2  z  ὴ z  ή 

 

 

Onde: 

N = População; 

Z = 1,96, valor tabelado da Distribuição Normal Padrão; 

e = Erro amostral; 

p = Percentual estimado; 

q = 1 ï p, complemento de p. 

 
 

Para melhor visualização a Gráfico 01 apresenta o gráfico que representa a 

Localidade de cada usuário questionado, assim ao ser perguntado: ñOnde voc° 

mora?ò obtivemos os seguintes resultados. 

 
Gráfico 01 ï ñOnde voc° mora?ò 

 

 
Portanto, 69,8% dos questionados residem na zona rural do Município, sendo 

ela distribuída em Colônia Nova, Assentamentos e Espantoso. 30,2% dos usuários 

residem na zona urbana. 
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4 DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

 
4.1 Arranjo Institucional 

 
 

O abastecimento de água pública de Aceguá é de responsabilidade da 

Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN), que é uma sociedade de 

economia mista responsável pelo abastecimento de água tratada e tratamento de 

esgoto no estado do Rio Grande do Sul. A CORSAN é a Companhia responsável pela 

captação, tratamento e distribuição de água, bem como pela coleta, condução e 

tratamento do esgoto sanitário. 

É de responsabilidade da Companhia fiscalizar e manter esses serviços, além 

de planejar e promover, de forma constante, seu melhoramento e ampliação, 

garantindo a infraestrutura necessária para o crescimento sustentável da cidade. A 

Companhia possui sua estrutura organizacional conforme apresentado na Figura 11. 

 
Figura 11 ï Estrutura Organizacional da CORSAN 

 

Fonte: CORSAN, 2019. 
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Hierarquicamente vinculada à Diretoria da Presidência, mas em interface com 

as demais diretorias, dez Superintendências Regionais promovem a aproximação 

entre a gestão dos serviços prestados e os municípios atendidos. A empresa se faz 

presente nos municípios por meio das Unidades de Saneamento, estruturas locais 

onde se dá o atendimento presencial aos usuários, bem como a execução de rotinas 

comerciais e operacionais. 

A Unidade de Saneamento de Aceguá é vinculada a Unidade de Saneamento 

Polo de Dom Pedrito e ambas pertencentes à Superintendência Regional do 

Pampa/SURPA, localizada em Rosário do Sul. 

A Unidade de Saneamento de Aceguá conta com três funcionários todos 

realizam serviço administrativo e seus cargos e respectivas funções são: 

 Auxiliar de operações- rede e escritório; 

 Auxiliar de tratamento de água e esgoto-lotado na ETA; 

 Agente de tratamento de água e esgoto-lotada na ETA. 

O atendimento administrativo é realizado de segunda a sexta-feira, em um 

período de 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min, onde são realizados atendimento 

ao público e serviços internos necessários. 

A prestação de serviço de abastecimento de água fornecido pela Cooperativa 

Agrícola Mista de Aceguá - CAMAL, cuja é uma Cooperativa regulada por seu Estatuto 

Interno. A filial da Cooperativa localizada na Colônia Nova (objeto em estudo) está 

registrada no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica CNPJ sob o nº.: 

87.398.160/0004-61 no qual sua matriz que fica localizada em Bagé (durante a 

fundação da Cooperativa, Aceguá era um Distrito do Município de Bagé). A 

Cooperativa é registrada na Organização das Cooperativas do Estado do Rio Grande 

do Sul OCERGS sob nº.: 00258. Atualmente a Cooperativa conta com 1.120 

associados. 

 

4.2 Tarifa, dados orçamentários e financeiros 

 
Atualmente a tabela tarifária dos serviços de abastecimento de água em 

Aceguá está dividida por faixas de consumo e por categorias de usuários. São elas: 

1. Residencial Social ñAò e ñA1ò 

2. Residencial ñRBò 
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3. Pública ñPò 

4. Industrial ñIò 

5. Comercial ñCò 

6. Comercial ñC1ò 

A categoria residencial social é definida por área construída inferior a 60 m2 e 

até seis pontos de tomada de água, ocupada por família de baixa renda, têm tarifas 

60% inferiores às demais residências, nos primeiros 10 m3 de consumo. 

Nas categorias comerciais há redução de valor para a categoria "C1", que 

apresentam área privativa inferior a 100 m2 e destinadas a pequenos comércios e 

profissionais liberais. 

A Tabela 10 apresenta as tarifas cobradas pela concessionária pelos serviços 

de abastecimento de água prestados na comunidade no ano de 2019. 

 
 

Tabela 10 - Tarifas de água vigentes em 2019 

Tarifa Categoria Preço 
base 

Serviço 
base 

Tarifa mínima sem 
HD 

 
Social 

Bica Pública 2,69 10,67 37,57 

Residencial A e 
A1 

2,26 10,67 33,27 

m3 excedente 5,61 
  

Básica Residencial B 5,61 26,60 82,70 

 

 
Empresarial 

Comercial C1 5,61 26,60 82,70 

m3 excedente 6,38 
  

Comercial 6,38 47,46 175,06 

Pública 6,38 94,79 222,39 

Industrial 7,25 94,79 335,65 

Fonte: CORSAN, 2019 

 
É efetuada a cobrança mensal da tarifa básica somado com o valor do m³ 

consumido. A tarifa aplicada depende do tipo de estabelecimento se é comércio ou 

residência. Também existem cobranças específicas para ligação nova, abertura de 
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vala, mudança de local do quadro entre outros serviços que são cobrados apenas 

quando efetuado. 

Observações: 

 Nas categorias Res. A e A1 cujo consumo exceder a 10 m3, o Preço 

Base do m3 excedente será calculado de acordo com o Preço Base da 

categoria Res. B. 

 Na categoria C1, cujo consumo exceder a 20 m3, o Preço Base do m3
 

excedente será calculado de acordo com o Preço Base da categoria Comercial. 

Para medição do consumo é utilizado hidrômetro, cujo é um dispositivo para 

medição e registro, cumulativamente, o volume consumido por ligação de água. Seu 

tempo de uso é extremamente importante para identificar a sua precisão, recomenda 

ou substituído conforme preconiza a NBR 212/1999. 

A CORSAN, em Aceguá, utiliza como parâmetro para efetuar a troca do parque 

de hidrômetros uma vida útil de até 5 anos. No caso de necessidade de aferição ou 

reparo este pode ser solicitado pelo cliente a qualquer momento. Os equipamentos a 

serem aferidos são enviados ao INMETRO, conforme regulamento de serviços RSAE 

ART. 

A leitura dos hidrômetros é realizada pelos funcionários próprios da CORSAN, 

com o auxílio de equipamento digital EDA. 

Segundo informações do colaborador da responsável pela manutenção da 

rede, contagem e cobrança da prestação de serviço de abastecimento da ETA da 

CAMAL, os consumidores possuem hidrômetros em suas residências e são tarifados 

no valor de cinco reais o metro cúbico consumido, através da mensalidade dos 

associados na Cooperativa. 
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4.3 Mananciais presentes no município 

 
4.3.1 Fonte de água superficiais 

 
O Munic²pio de Acegu§ apresenta 19 principais cursos dô§gua de tipologia 

perene, cujo estão representados na Tabela 11 abaixo, juntamente com suas 

respectivas extensões dentro do município e o domínio de suas águas superficiais. 

 
Tabela 11 - Mananciais com extensão no município e seu domínio 

Nome Extensão (km) Domínio 

Arroio da Mina 22,2959 União 

Arroio Jaguarão Chico 100,6339 União 

Arroio Minuano 23,7535 Estado 

Arroio Pirai 0,1509 Estado 

Arroio São Miguel 7,1647 União 

Arroio Tamanduá 5,9376 Estado 

Arroio Negro 35,0006 União 

Sanga Banhado do Salsinho 9,7892 Estado 

Sanga Cinco Salsos 27,3921 Estado 

Sanga da Areia 11,6760 Estado 

Sanga do Peixe 11,2536 Estado 

Sanga do Sarandi 23,4912 Estado 

Sanga do Verdum 8,1154 Estado 

Sanga do Vime 15,6831 Estado 

Sanga Funda 10,6544 Estado 

Rio Jaguarão 18,3257 União 

Lagoa da Rosa 2,6827 Estado 

Lagoa Ana Correia 4,4987 Estado 

Arroio Candiota 0,0414 União 
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Estes cursos são os mais suscetíveis a apresentarem condições para fornecer 

água para suprimento humano como também receber cargas poluidoras, desde que 

estas cargas não ultrapassem o valor admissível de cada manancial a fim de realizar 

a autodepuração. A autodepuração é o processo no natural, no qual cargas 

poluidoras, biodegrad§veis, lan­adas em um corpo dô§gua s«o neutralizadas, 

restabelecendo o equilíbrio no meio aquático, buscando o estágio inicial encontrado 

antes do lançamento dos efluentes. 

Para tal, é importante ressaltar que as cargas poluidoras devem sempre 

apresentar tratamento prévio para que diminua a carga poluidora despejada nos 

cursos dô§gua para não sobrecarregar os corpos dô§gua, como também, a temperatura 

e o pH do efluente ser compatível com o corpo receptor e não apresentar compostos 

que apresentam toxicidade. 

A Figura 12 apresenta a rede hidrográfica presente em Aceguá. 

 
 

Figura 12 ï Mapa da rede hidrográfica do Município de Aceguá 

Fonte: Secretaria de Obras e Serviços Públicos, 2019. 
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Sugerimos como meta, a realização da atualização do mapa da Figura 12, 

assim necessitando ser apresentado em escala menor para se obter um maior 

detalhamento e melhor visualização das convenções do mapa. O atual mapa foi 

elaborado em uma escala de 1:400.000, portanto para uma futura elaboração 

sugerimos que a escala seja de 1:200.000. Recomenda-se que o mapa seja realizado 

com a configuração da folha em tamanho A0. 

 

 
4.3.2 Fonte de água subterrânea 

 
O levantamento de águas subterrânea foi realizado na plataforma SIAGAS ï 

Sistema de Informações de Águas Subterrâneas, disponível pelo endereço eletrônico 

http://siagasweb.cprm.gov.br. A plataforma foi atualizada em 12/05/2020. Segundo 

informações do SIAGAS WEB o município de Aceguá apresenta sete (07) poços 

tubulares cadastrados, sendo eles cinco (05) poços tubulares na manja urbana e 

outros dois (02) na zona rural do município. A Tabela 12 abaixo apresenta dados dos 

poços cadastrados. 

 
 

Tabela 12 ï Dados de poços cadastrados em Aceguá 
Localidade Ne (m) Nd (m) Vazão Estabilização (m³/h) 

Rua 566 com rua 509 - - - 

Rua 503 fundos mod esp 0 11,27 11,53 

Na cidade 34 - 1,6 

Rua 503, sem número 0 5,45 6,088 

Sede - - - 

Estância 5 Salsos 4 43 1,2 

Colônia Medici - - - 

Fonte: adaptado SIAGAS WEB, 2020. 

Obs.: Ne: nível estático; Nd: nível dinâmico. 

 
 

Para fins de conceito. O rebaixamento do nível da água dentro do poço é a 

distância entre o nível estático e o nível dinâmico. O nível estático é a distância da 

superfície do terreno ao nível da água dentro do poço antes de iniciar o bombeamento 

e o nível dinâmico é a distância entre a superfície do terreno e o nível da água dentro 

do poço após o início do bombeamento. 

http://siagasweb.cprm.gov.br/
http://siagasweb.cprm.gov.br/
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Abaixo a Figura 13 apresenta Mapa com poços tubulares em Aceguá, vale 

ressaltar, que essas informações foram retiradas do SIAGAS WEB. 

 

 
Figura 13 ï Mapa com poços tubulares de Aceguá 

 

 
Para a instalação de poços, recomenda-se a observação das normas técnicas 

vigentes (como: NBR 12212 ï ñProjeto de po­o tubular profundo para capta­«o de 

água subterr©neaò; NBR 12244 ï ñConstru­«o de poço tubular profundo para captação 

de água subterr©neaò e NBR 13604/13605/13606/13607/13608 - ñDisp»e sobre tubos 

de PVC para po­os tubulares profundosò), al®m de eventuais atualiza­»es (ou novas 

normas que surjam), e que os serviços sejam efetuados por empresas e profissionais 

habilitados e devidamente registrados no sistema CONFEA/CREA, com registro de 

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica. Também se requer outorga pelo uso 

das águas, instrumento legal que assegura ao usuário o direito de utilizar os recursos 

hídricos. Cabe ressaltar que a outorga não dá a este usuário a propriedade da água, 

mas o direito de seu uso. 
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4.3.2.1 Domínio Hidrogeológico 

 
O município de Aceguá conta com três diferentes domínios hidrogeológico, 

segundo SIAGAS. São eles Domínio Aluviões, Domínio Bacia do Paraná e Domínio 

Cristalino. 

O conceito de domínio hidrogeológico é definido como representativo de um 

conjunto de unidades geológicas com afinidades hidrogeológicas, tendo como base 

principal as características litológicas das rochas. 

Os Domínios hidrogeológico existentes em Aceguá estão descritos a seguir: 

Domínio Aluviões 

O domínio aluvião é caracterizado por depósitos de sedimentos clásticos, ou 

seja, areia, cascalho ou lama, formado por um sistema fluvial no leito e nas margens 

de drenagem. Sedimentos clásticos depositados em zonas estuarinas e sedimentos 

terrígenos trabalhados diretamente por ondas nas zonas costeiras marinhas ou 

lacustrinas também são considerados aluviões. 

Este domínio apresenta comportamento hídrico sazonal devido sua conexão 

hidráulica com as águas superficiais, recebendo contribuição dos rios nos períodos 

chuvosos e para manutenção do fluxo de base nos períodos de baixa precipitação e 

tem na evapotranspiração um importante exutório devido à pequena profundidade do 

n²vel dô§gua, geralmente n«o superior a cinco e dez metros. 

Domínio Bacia do Paraná 
 

O domínio da Bacia do Paraná é formado por rochas sedimentares, que 

engloba as sequências de rochas sedimentares (muitas vezes associadas a 

vulcanismo) que compõem as entidades geotectônicas homônimas (bacias 

sedimentares). Em termos hidrogeológicos, estas bacias têm alta favorabilidade para 

o armazenamento de água subterrânea e constituem os mais importantes 

reservatórios, em decorrência da grande espessura de sedimentos e da alta 

porosidade/permeabilidade de grande parte das litologias, o que permite a exploração 

de vazões significativas. 
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Domínio Cristalino 
 

Este domínio tem comportamento hidrodinâmico típico de aquífero fissural e é 

constituído basicamente por granitóides, gnaisses, granulitos, migmatitos, básicas e 

ultrabásicas. Em geral, as vazões produzidas por poços são pequenas, e a água em 

função da falta de circulação e do tipo de rocha (entre outras razões) é, na maior parte 

das vezes, salinizada. Como a maioria destes litótipos ocorre geralmente sob a forma 

de grandes e extensos corpos maciços, existe uma tendência de que este domínio 

seja o que tenha menor possibilidade ao acúmulo de água subterrânea dentre todos 

aqueles relacionados aos aquíferos fissurais. 

 

 
Figura 14 - Mapa dos Domínios Hidrogeológico de Aceguá 

Fonte: Adaptado de CPRM, 2020. 

 

4.3.3 Fontes de Poluição 

 
As fontes de poluição constatadas no levantamento da rede hidrográfica estão 

citadas abaixo. 
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Foi constatada a presença de um cemitério particular familiar, construído em 

décadas passadas, este localiza-se a 230 metros de distância do ponto de captação 

da barragem que abastece a ETA CORSAN. Além disso, encontrou-se espécies de 

bovinos no entorno da barragem de captação. 

O ponto de captação da barragem que abastece a ETA CAMAL está localizado 

em uma cota igual a 149 metros, e em uma cota superior igual 159 metros estão 

localizados residências desprovidas de sistema de esgotamento sanitário. 

Consequentemente efluentes não tratados são lançados pela ação da gravidade no 

ponto de captação da barragem da CAMAL, resultando assim uma fonte poluidora na 

rede hidrográfica. 

Adianta-se que no diagnóstico da prestação de esgotamento sanitário, 

apresentado no capítulo 6, expõe a existência de lançamentos de efluentes a céu 

aberto, causando contaminação da água e do solo em áreas do entorno. 

Em vista disso, recomenda-se como meta futura a realização de análises do 

solo em periodicidade semestral, fornecendo dados para determinar e prevenir 

possíveis problemas ambientais, como a contaminação das águas subterrâneas. 

Do ponto de vista qualitativo, recomenda-se monitoramento e controle das 

fontes potenciais de poluição municipal (como: cemitérios; postos e sistemas de 

armazenamento de combustível; indústrias; locais que eventualmente sofreram 

acidentes; minerações; aterros, lixões e demais locais com disposição de resíduos 

sólidos, atuais ou antigos; locais com existência de fossas sépticas e demais sistemas 

de saneamento in situ, etc.), com vistas a preservar os aquíferos locais, bem como o 

monitoramento da qualidade das águas subterrâneas com base em resoluções 

CONAMA e nos padrões de potabilidade. 

 
 

4.4 Sistemas de Abastecimento de Água 

 
O abastecimento de água de Aceguá conta com dois sistemas, o público na 

zona urbana de responsabilidade da concessionária CORSAN, e um sistema privado 

na Colônia Nova de responsabilidade da Cooperativa CAMAL que disponibiliza água 

para o Hospital da Colônia Nova e residentes na região do entorno. A população rural 

que não é atendida por nenhum desses sistemas de abastecimento de água utiliza 

soluções alternativas, como cisternas de captação da água e poços artesianos. 
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4.4.1 Abastecimento pela CORSAN 

 
A Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN possui contrato 

vigente do ano de 2010 até 2035 pelo prazo de 25 anos com o Município de Aceguá, 

a prestação de serviços de abastecimento de água compreende na exploração, 

execução de obras, ampliações e melhorias, com a obrigação de implantar, fazer, 

ampliar, melhorar, explorar e administrar, com exclusividade, os serviço de 

abastecimento de água potável na área urbana da sede do município, e uma pequena 

parcela de área rural contínua a área urbana. 

Na unidade de Aceguá estão registradas 829 economias e 755 ligações de 

abastecimento de água, todas com hidrômetros, com renovações de parque a cada 5 

anos. As leituras são executadas mensalmente com emissão instantânea de faturas, 

onde constam os valores cobrados pelos serviços prestados de acordo com o RSAE 

(Regulamento dos Serviços de Água e Esgoto ï CORSAN). 

A Figura 15, apresenta o mapa de localização da Estação de Tratamento de 

Água (ETA) de responsabilidade da CORSAN, o poço artesiano e o ponto de captação 

de água, estruturas essas que compõe o sistema de abastecimento. 

A ETA CORSAN está localizada na Rua 510 nº250, seu ponto de captação tem 

as seguintes coordenadas: 31Ü52ô05òS - 54Ü08ô51òO e poço artesiano encontra-se nas 

seguintes coordenadas: 31º52ô28òS - 54Ü08ô25òO. 

 

Figura 15 ï Mapa de localização da ETA CORSAN 
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Conforme informações da Superintendente da Região (SURPA) da CORSAN, 

a barragem de captação que abastece o sistema de tratamento de água esta 

localizado em uma área particular, sendo que não há uso no entorno da barragem, 

pela CORSAN. 

Quanto a legalidade, ou seja, a conformidade com a lei, a barragem da CORSN 

possui SIOUT Sistema de Outorga de Água do Rio Grande do Sul, de Comprovante 

Comprovante Nº 2017/020.667-1 (ANEXO C) e SIOUT do poço tubular com Cadastro 

Nº 2018/001.480 ï Poço (ANEXO D). O cadastro no SIOUT é a licença para o uso de 

água, representado pela Outorga, que é um instrumento do qual o Poder Público 

autoriza, concede ou ainda permite ao usuário fazer o uso deste bem público (água). 

 

4.4.2 Abastecimento pela CAMAL 

 
A Cooperativa Agrícola Mista de Aceguá - CAMAL apresenta licença de 

operação (LO nº 28/2014) do sistema de abastecimento de água na Colônia Nova, 

expedida pela Secretaria Municipal de Planejamento e Meio Ambiente, ou seja, o 
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empreendedor (CAMAL) possui autorização do órgão ambiental para que o 

empreendedor exerça suas atividades. 

A LO venceu em 17 de setembro de 2019, o empreendedor busca renovação 

da licença através do requerimento de protocolo nº6167 de Regularização do 

abastecimento de água (ETA Colônia Nova). 

A Estação de Tratamento de Água (ETA) da Colônia Nova, atende 

aproximadamente 500 habitantes do entorno, com vazão captada de 0,8312 m3/s. A 

ETA está localizada na Rodovia RS 647, Km 10 da Colônia Nova, e seu ponto de 

capta­«o tem as seguintes coordenadas: 31Ü41ô0,4òS - 54Ü04ô48òO. 

A Figura 16, apresenta o mapa de localização da ETA de responsabilidade da 

CAMAL, e o ponto de captação de água para realizar o abastecimento. 

 
Figura 16 - Mapa de localização da ETA CAMAL e ponto de captação 

 
A ETA da CAMAL tem a seguinte localidade: saindo da cidade de Bagé/RS pela 

BR-153 sentido Aceguá/RS, percorrer 33,47 km, entrar há esquerda na estrada de 

acesso a Colônia Nova, percorrer mais 10 km até chegar no mercado local, dobrar a 



57 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

direita percorrendo mais 600 metros, a entrada da propriedade fica a direita ao lado 

de uma mangueira para animais. 

A barragem que abastece a ETA da CAMAL compreende em 7,5 hectares de 

alague e um volume de 191.405,50 m³, a água é conduzida da barragem até a estação 

de tratamento através de uma tubulação enterrada de 6 polegadas de diâmetro, a rede 

de distribuição compreende em uma tubulação de 3 polegadas. 

O uso do solo no entorno da barragem da CAMAL é de pasto natural e mais 

afastado apresenta colinas com bosques de eucalipto (Figura 17). 

 
Figura 17 ï Barragem da CAMAL 

 

 
 

O serviço prestado de abastecimento de água pela ETA da CAMAL é de setor 

privado,  porem apresenta cunho social ou comunitário,   o  objetivo  de sua 

implementação é de abastecimento do hospital da Colônia Nova, que em comum 

acordo é disponibilizado para a população adjacente, não há contrato de concessão. 

Quanto a legalidade, ou seja, a conformidade com a lei, a barragem da CAMAL  

possui SIOUT Sistema de Outorga de Água do Rio Grande do Sul, de Comprovante 

Nº 2018/028.756-2 (ANEXO D). 



58 

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB 
Aceguá/RS 

 

 

 

 

4.4.3 Etapas de Tratamento de Água 

 
A CORSAN opera no tratamento de água da comunidade residente na zona 

urbana, o sistema utilizado no tratamento é do tipo convencional, que consiste nas 

etapas de coagulação/mistura rápida, floculação, decantação, filtração, cloração e 

fluoretação. Conforme as etapas descritas abaixo. 

A retirada de água bruta se dá por bombeamento no processo de captação de 

água do manancial, cujo é uma barragem superficial. A estação de bombeamento de 

água, está localizada à margem da barragem do Arroio da Mina, que tem uma 

capacidade de 28.678 m³, abrigando dois grupos motor-bomba horizontais, cuja é o 

recalque de água bruta para a ETA através de 1.175 metros de adutora em 

fibrocimento (1 x DN 75mm). 

Após a água é submetida ao processo de adução, que é a condução da água 

pela tubulação, do ponto de captação até a Estação de Tratamento de Água. 

Na Estação de Tratamento de Água acontece o tratamento de água bruta, 

envolvendo processos químicos e físicos contribuindo para tornar a água potável e 

ser distribuída para a comunidade. 

Quando a água bruta chega até o tratamento, ocorre o salto hidráulico, ou seja 

na chegada da água é adicionado sulfato de alumínio, responsável pela clarificação 

além de adição de carvão aditivado, que serve para a retirada de odor, após é 

adicionado cal, cujo eleva o pH e alcalinidade para melhorar a reação química no 

processo de clarificação, em seguida é misturado polieletrólito, que auxilia no 

processo de decantação, deixando o floco mais denso e por consequência obtém-se 

uma melhor sedimentação. 

A água bruta é direcionada ao tanque de mistura rápida, onde ocorre na adição 

de coagulantes a fim de remover impurezas, na coagulação ocorre a aglomeração das 

partículas. Após a água é conduzida até a decantação. 

A decantação é o processo de separação de partículas sólidas da água, pela 

ação da gravidade, quando os flocos decantam, ou seja, os flocos de partículas 

maiores se depositam no fundo do tanque de tratamento. A água decantada é 

encaminhada às unidades filtrantes, onde é efetuado o processo de filtração. As 

camadas filtrantes são capazes de reter e remover as impurezas de partículas 

menores presentes na água. 
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Após a filtração a água segue para o tanque de contato, que é um reservatório 

enterrado, onde ocorrerão as etapas finais do tratamento. A fim de remover os 

microrganismos patógenos presentes na água, é utilizado hipoclorito de sódio como 

desinfetante, construindo a etapa de desinfecção da água, além desse, é 

acrescentado fluossilicato de sódio, que irá auxiliar na prevenção de cárie. 

A Portaria de Consolidação nº 05/2017 estabelece que a companhia 

responsável pelo fornecimento de água, deve assegurar que a água fornecida ao 

consumidor contenha um teor mínimo de cloro residual livre de 0,2 mg/L. O teor 

mínimo de cloro residual pelo fornecimento de água para o consumo humano por meio 

de veículo transportado é de 0,5 mg/L, conforme Art. 14 parágrafo IV da Portaria citada 

acima. Porém, para que o cloro continue mantendo seu poder de desinfecção, o 

morador deve lavar a caixa dô§gua da sua residência pelo menos duas vezes ao ano 

e mantê-la sempre tampada. 

Após a desinfecção é adicionado compostos a base de flúor no tratamento da 

água, contribuindo para a redução da incidência de cárie dentária. Efetua-se assim a 

etapa de fluoretação no tratamento. 

Finalizando os processos químicos e físicos do tratamento de água, 

posteriormente a água tratada é submetida ao bombeamento, reservação e 

distribuição de água para a rede consumidora. 

Após o tratamento, a água é recalcada para os reservatórios de tipo elevado 

com auxílio de bomba de distribuição e apoiado por gravidade distribuindo água a 

comunidade residente da zona urbana de Aceguá. 

O tratamento é realizado diariamente no horário comercial de 8h as 12h e das 

13h30min 17h30min, sendo estendida carga horária caso necessário, como por 

exemplo quando falta energia elétrica por muito tempo, quando há manutenção de 

motores ou vazamento de adutora de água bruta. 

A Figura 18 demonstra representativamente os pontos por onde a água 

percorre para pôr fim ser concedido a rede de distribuição. 
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Figura 18 ï Etapas do Tratamento de Água 
 

Fonte: CORSAN, 2014. 

 
 

A Estação de Tratamento de água da CAMAL opera com tratamento 

convencional. A primeira etapa consiste no dosador, nesta etapa são realizadas a 

mistura da água, com coagulante Sulfato de Alumínio e alcalinização com Cal 

Hidratada (Figura 18). 

 
Figura 18 ï Dosador ETA CAMAL 

 

 
 

A segunda etapa de tratamento é realizada no floculador, como o alumínio é 

poroso e gelatinoso, as impurezas entram em seus poros, aumentando seu tamanho 

e tornando-o mais pesado que a água (Figura 19). 
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Figura 19 ï Floculator ETA CAMAL 
 

 
 

Após a água passar pelo floculador, a água é conduzida ao processo de 

decantação, onde a principal função é a de todos os flocos depositarem ao fundo do 

tanque (Figura 20). 

 
Figura 20 ï Decantador ETA CAMAL 
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Por fim, a água é dirigida até o filtro de areia e carvão ativado, nesta etapa o 

filtro remove partículas e melhoram a cor, odor e sabor da água. O filtro de carvão 

ativado é utilizado para eliminar o cloro por meio da formação de óxidos (Figura 21). 

 
Figura 21 ï Filtro de areia e carvão ativado ETA CAMAL 

 

 
 

Após o tratamento a água é distribuída para residências no entorno e para o 

Hospital da Colônia Nova. 

 

 
4.4.4 Adução de água tratada e reservação 

 
A água tratada é aduzida em tubulação constituída em PVC, com diâmetro 

nominal predominante de 60 mm, e pequenas regiões com cano de fibrocimento de 

100 mm e PVC de 85mm, a distribuição é em marcha, ou seja, água distribuída para 

a rede e abastecimento direto ao consumidor, com armazenamento do excedente em 

reservatórios elevados. Os ramais são estruturados em PVC ¾ e mangueiras de 

PEAD. 

A ETA após o tratamento, abastece o reservatório enterrado de 30 m³ (R1), que 

tem a contribuição de nível em horário noturno pelo poço, mantendo o abastecimento 

do reservatório elevado (R2 de 35 m³), através de bombeamento. O reservatório de 

30³ contribui com o reservatório apoiado (R3) de 30³, através de bombeamento. O 
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reservatório apoiado abastece a Zona Baixa da cidade por gravidade e a Zona Alta é 

abastecida pelo reservatório do tipo elevado, sendo o abastecimento em marcha 

através de bombeamento. 

O volume disponível em reservatórios de água tratada pela CORSAN, é 

apresentado na Tabela 13 abaixo. 

 
Tabela 13 ï Reservação no município 

Nome Volume (m3) Tipo 

R1 30 Enterrado 

R2 35 Elevado 

R3 30 Apoiado 

Total 95 - 

Fonte: CORSAN, 2019. 

 
Na Figura 22 apresenta os três reservatórios da CORSAN, do tipo elevado, 

apoiado e enterrado, consecutivamente. 

 
Figura 22 ï Reservação da CORSAN 

 

 

Além desses três reservatórios a CORSAN conta com um poço artesiano, que 

auxilia nos serviços de abastecimento de água do município, o sistema opera 

principalmente durante à noite (Figura 23). 
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Figura 23 ï Poço artesiano da CORSAN 

 
No poço é realizado tratamento através dos produtos químicos: hipoclorito de 

sódio e fluossilicato de sódio (Figura 24). 

 
Figura 24 ï Produtos químicos para tratamento do poço artesiano - CORSAN 

 

 
 

Quanto ao tipo de cano utilizadas para as redes de abastecimento de água 

pela CORSAN, a Tabela 14 abaixo apresenta informações. 
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Tabela 14 ï Tipo de cano da rede de abastecimento 

Material Diâmetro 

(mm) 

Extensão Atual 

(m) 

Última 

Atualização 

Distribuidor 

precário 

32 1938 05/2020 

Diversos 0 0 05/2020 

FC 75 235 05/2020 

FC 100 401 05/2020 

PVC 50 2936 05/2020 

PVC 75 1338 05/2020 

PVC 100 516 05/2020 

Fonte: SURPA, 2020. 

 
 

O reservatório da ETA da CAMAL apresenta capacidade para armazenar o 

volume de 120 mil litros. 

 
 
 

4.4.5 Monitoramento da Qualidade de Água Distribuída 

 
Com o objetivo de atender aos critérios de potabilidade de água estabelecidos 

pela Portaria de Consolidação nº 5 /2017 do Ministério da Saúde, a CORSAN e a 

CAMAL realizam um Monitoramento de Qualidade da Água Distribuída no Município 

de Aceguá. 

A CORSAN efetua análises de amostras de água em laboratório central, 

acreditado pelo INMETRO e segundo os critérios da ISO 17025, assim o laboratório 

promove confiança na operação, além de garantir que eles operem de forma 

competente e sejam capazes de gerar resultados válidos. 

A qualidade da água distribuída pela CORSAN é verificada com 

embasamento nos parâmetros estabelecidos pela Portaria de Consolidação 05/2017 

do Ministério da Saúde e a Portaria 10/99 da Secretaria Estadual de Saúde. São 

efetuadas análises físico-químicas diárias e semanais, além de análises mensais e 

semestrais, estas encaminhadas a Porto Alegre. Também realizam coletas semanais 
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em alguns pontos da cidade para verificação de qualidade na distribuição. É realizado 

diariamente coletas diárias do poço artesiano para verificação de qualidade da água. 

Em cada fatura de cobrança mensal da CORSAN são divulgados os resultados 

médios das análises de água do mês os parâmetros divulgados são: 

turbidez, cor, cloro livre residual, coliformes totais e EsterichiaColi. 

A CAMAL realiza análise com periodicidade diária de pH e cloro e 

semanalmente são realizadas análises físico-químico e microbiológica de água pelo 

Laboratório CCO Análises Químicas e Ambientais, o laboratório é reconhecido 

segundo a Norma NBR ISSO/IEC 17025, o Laboratório Eurofins do Brasil também 

realiza análises de água para a CAMAL, este em periodicidade semestral. 

Conforme LO nº 28/2014 expedida pela Secretaria Municipal de Planejamento 

e Meio Ambiente, nas restrições e condicionantes não apresenta entregas de 

relatórios a fim de realizar monitoramento da qualidade da água tratada, nem Portaria 

exigida, cabe a Secretaria regulamentar quando renovada a Licença de Operação. 

As análises de água da CAMAL são verificadas com os parâmetros da 

qualidade da água se encontram dentro dos padrões admissíveis da Portaria de 

Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde, além disso o laboratório que realiza as 

análises deve ser previsto pelo Ministério da Agricultura. Os resultados encontrados 

estão dentro dos valores admissíveis pela portaria assegurando a qualidade da água 

para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 

Além disso, existe o Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água 

para Consumo Humano (VIGIÁGUA). 

 

4.4.5.1 Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano 

(VIGIÁGUA) 

 
O Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano (VIGIÁGUA) realiza monitoramento da qualidade da água para consumo 

humano, através de coletas realizadas na SAA (Sistema de Abastecimento de Água), 

SAC (Soluções Alternativas Coletivas) e SAI (Soluções Alternativas Individuais), 

atuando na sede municipal e interior. 

As áreas de abrangência do Programa no município englobam a área Rural e 

Urbana, e podem ser observadas na Tabela 15 abaixo referente ao ano de 2019. 
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Tabela 15 - Áreas de abrangência do VIGIÁGUA conforme cada Sistema 

Forma de abastecimento Nome 

SAA Superintendência Regional Pampa Surpa 

SAC SAC Colônia Nova 

SAC SAC Escola Estadual Conquista do Jaguarão 

SAC SAC Vila da Lata 

SAI SAI Assentamento Colônia Pioneira CAPIL 

SAI SAI Assentamento Conquista da Vitória 

SAI SAI Assentamento Conquista do Futuro 

SAI SAI Assentamento do Jaguarão 

SAI SAI Assentamento São José 

SAI SAI Assentamento Verdum 

SAI SAI Banhado do Minuano 

SAI SAI Colônia Medice 

SAI SAI Corredor da Tábua 

SAI SAI Mina do Aceguá 

SAI SAI Minuano do Aceguá 

SAI SAI Santa Vitória 

 
O município contempla 12 Soluções Alternativas Individuais (SAI) registradas 

no Sisagua, sendo essas todas armazenadas de forma subterrânea e abastecidas 

com água da chuva e com tratamento inexistente. As Soluções Alternativas Coletivas 

(SAC) registradas no Sisagua pelo município são 3, sendo Colônia Nova, Escola 

Estadual Conquista do Jaguarão e Vila da Lata, o ponto de captação é 

respectivamente captação superficial, subterrânea e subterrânea por água de chuva. 

Não havendo tratamento na Escola Estadual Conquista do Jaguarão e na Vila da Lata. 

O Sistema de Abastecimento de Água (SAA) é registrado no Sisagua apenas na ETA 
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da CORSAN, com abastecimento superficial (barragem) e subterrâneo (poço 

artesiano), ocorrendo o devido tratamento. Dados referentes ao ano de 2019. 

A Tabela 16 apresenta os dados do ano de 2019 fornecidos pelo Sisagua, 

que é instrumento do Vigiágua, que tem por finalidade auxiliar o gerenciamento de 

riscos à saúde a partir de dados gerados pelos profissionais da Vigilância Sanitária. 

 
Tabela 16 - Dados da População Abastecida no Município 

 

Nome 
População Abastecida 

no Município 

SAA Superintendência Regional Pampa Surpa 1.633 (33,61%) 

SAC Colônia Nova 308 (6,34%) 

SAC Escola Estadual Conquista do Jaguarão 6 (0,12%) 

SAC Vila da Lata 47 (0,97%) 

SAI Assentamento Colônia Pioneira CAPIL 236 (4,86%) 

SAI Assentamento Conquista da Vitória 144 (2,96%) 

SAI Assentamento Conquista do Futuro 41 (0,34%) 

SAI Assentamento do Jaguarão 236 (4,86%) 

SAI Assentamento São José 31 (0,64%) 

SAI Assentamento Verdum 25 (0,51%) 

SAI Banhado do Minuano 104 (2,14%) 

SAI Colônia Medice 47 (0,97%) 

SAI Corredor da Tábua 60 (1,24%) 

SAI Mina do Aceguá 47 (0,97%) 

SAI Minuano do Aceguá 47 (0,97%) 
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Nome 
População Abastecida 

no Município 

SAI Santa Vitória 57 (1,17%) 

 

As águas são coletadas e são analisadas no laboratório central da Sétima 

Coordenadoria Regional de Saúde. A legislação utilizada para o controle da vigilância 

da qualidade da água para consumo humano é o Anexo XX da Portaria de 

Consolidação nº05 do Ministério da Saúde de 3 de outubro de 2017. 

As figuras 25, 26 e 27 a seguir apresentam o Sistema de Informação de 

Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano, conforme cada tipo de 

abastecimento, sendo Solução Alternativa Coletiva (SAC), Sistema de Abastecimento 

de Água (SAA) e Solução Alternativa Individual (SAI), respectivamente do ano de 

2019. 

 
Figura 25 - Relatório de Vigilância da SAC no ano 2019 
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Figura 26 - Relatório de Vigilância da SAA no ano 2019 

 
 

 
Figura 27 - Relatório de Vigilância da SAI no ano 2019 
































































































































































































